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1 UMA CENA HISTOKU A: Kata fotagrsfia fei ée 7 de Setembro de 195t, abria diante éaa tre-
tirada ae memento em que Elisa Bronco, ae paa s fsiis eom s palavra ée ordem do povo:
meia éa multidão qe* assistia i psraéa militar «Os soldados, nosso* filhe*, nia Iria para a Ce-
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réis». Por isso Truman mandou condeai*la a
qostro sãos e tre» masca ée prisão. Par isae
Getuli* caaservs-s ao cárcere sob am regias*

ée frisio fascista.

CORIW 1'KKItJO A Vir A
PA HICH01CA PAHTI-
DARIA DA ÍAZ - &LU
SA BRANCO, QUE HA-
VIA INICIADO UMA
GREVE DE Pt)ME CON-
TRA OS MAUS TRATOS
AOS PRB808 POLTIX.
(XXS POI ARRANCADA
t)A CASA DF DBTKN-
ÇAO POR SOLDADOS H
TIRAS. E TkANSKERI-
DA PARA 0 HXPODRO.
MO — Mf)TIM NA DE*
TENÇÀO DE SOLIDA.
RIEDADE A ELISA ->
MANIFKSTO DE PAR*
LAMENTARES E PEH-
SONAUDADES EXJGIN-
DO SUALroERTAÇAÒ
- MANIFESTAÇÕES DE
«SOLIDARIEDADE EM
TODO O PAIS

)

INTENSfflCAR A LUTA PELA PAZ
Assegurar o êxito da Campanha
de Assinaturas por um Pacto de
Paz é dever de honra de cada

comunista

Artigo de
LUIZ CARLOS
PRESTES

monURIA
Nunes foram tio grandes como no mo-

monto atual as forcas que no mundo inteiro
lutam pela pas, que se unem e se mantêm vigi-
.antes a fim de impedir que os incendiados de
guerra do campo da reação e do imperialismo
levem a humanidade aos horrores de uma ter-
ceira guerra mundial. Mais de 400 milhões de
seres humanos já assinaram até agora o Apê-
lo do Conselho Mundial da Pas por um Pacto
de Psz entre as cinco grandes potências e à
frente do campo das forcas da pas está s po-derosa União Soviética, cuj0 prestígio políticoentre ss grandes massas populares cresce diá-
riamente em virtude da sua firme e conse-
quente política de paz.

Isto não significa, porém, que os provoca-
dores de guerra já tenham sido desarmados o
que diminua sequer 0 perigo de uma nova
guerra mundial. Muito ao contrário. A ameaça
que pesa sobre os povos torna-se eada dia
maior e nunca foi tão grande como agora 0esforço desesoerado que fazem os círculos di-
rigentes do imperialismo americano e inglês
para lançar o mund0 nos estertores de uma
nova guerra mundial.

Prossegue com selvagens
crescente a criminosa guerra
contra o povo ds Coréia e o
governo dos Estados Unidos
intensifica abertamente seus
preparativos militares visando
criar novos foces de guerra a
muito especialmente a agres-
são contra a União Soviética,
contra a China Popular e aa
democracias populares do Ori-
ente da Europa.

A remilitariza»7ão da Alemã-
nha ocidental, a criação de
uma rede de bases militares
em torno da União Soviética
e o mais próximo possível de
üuas fronteiras, a ocunacão
dos principais países da Furo-
pa ocidental pelas forcas ar-
madas ianques, o reforeamen-
to ostensivo do regime nazis-
ta de Tito como foco de pro-vocação, e, mais recentement*
os entendimentos já abertos

ORGANIZAÇÃO E UNIDADE
NOS SINDICATOS!

mr.n^H(!,eSpéSaf d° *uerni e ° aumento da exploração de nosso povo pelos
SM 

«^o-^ricanos lançam um pesado fardo nos ombros õaTmaWÍt*raba..hadorae, cujas condições de vida são cada vez mais de fome e delia-
Os 10 bilhões de cruzeiros que Getúlio já dispende em gastos militares ade guerra saem, na realidade, dos magros salários e ordenados dos trabalha-dorss e empregados. Nesta fabubsa despesa de guerra reside uma das causasfuntíamenrals da carestia da vida que aumenta diàriimente reduzindo de ma-neira brutal o poder aquisitivo das massas trabalhadoras. Em 1939, por exemple,um têxtil podia comprar com o salário médio de uma semana 20 quilos de'carne; hoje, não pode comprar mais de 10 quilos.
A preparação ae guerra no pais realiza-se sob a direção dos trustes e mo-nopolios ianques que saqueiam ferozmente o pais, apropriando-se de nossas

riquezas naturais, da maior parte dos bens que cria o trabalho produtivo de
noas*»- povo, isto é, da renda nacional. Os lucros da Light, por exemplo, já re-
presentam 12% de toda a renda pública federal. Os lucros legalmente expor-

(Conclui na página 11)

ée Truman com Franco, o car-
r-sco nazista do pov0 espantiol,
tudo isso revtla o caráter
guerreiro e agressivo da União
do Atlântico Norte, criada por
iniciativa do governo norte-
americano. Simultaneamente,
o governo Truman fas ressur-
gir o militarismo japonês o
responde s todas as propostas
soviéticas de paz, de conver-
¦ações, visando o desarmamen-
to a o entendimento entre os
povos, com sucessivos e crês-
centes programas de fabrica-
ção de armamentos que atin-
gem cifras gigantescas jamais
conhecidas.

Segundo Truman e todos os
propagandistas de guerra, es-
ss política visa defender a
«democracia» e a «civilização
cristã», expressões que, como
vimos, encobrem a «civiliza-
ção» e a «democracia» de
Franco, dos generais nazistas
t dos militaristas japoneses,
dos criminosos de guerra Mac
Arthur e Ridgway. Nâo é evi-
dentemente ao povo dos EE.UU
que pode interessar essa poli-
tica dç guerra. Conforme as
informações do próprio Tru-
man em seu recente relatório
econômico ao Congresso, rela-
tivo So primeiro semestre do
corrente ano, enquanto o eus-
to da vida continua a subir no
pais, 60% das famílias ameri-
canas não conseguiram ne-
nhum aumento e 20% tiveram
mesmo diminuídos seus rendi-
mentos'. Sobem espetacular-
mente — isto, sim — os lu-
eros dos grandes monopólios.
Poucos :íneses depois de inicia-
da a guerra na Coréia, já o
National City Bank of New
York podia registrar com jú-
bilo que os lucros das 500
maiores sociedades anônimas
cresceram de 54% no terceiro
trimestre de 1950 em confron-
to com idêntico período do ano
anterior.
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E* a êsse negocio infame, a
essa -transformação em ouro
do sangue do povo coreano a
da juventude que morre na
Coréia, inclusive norte-ameri-
cana, que os propagandistas de
guerra chamam de «prosperi-
dade econômica» ou mesmo de
«época áurea», como teve a
cinismo de escrever o sr. Júlio
de Mesquita Filho, diretor do
«O Estado de São Paulo» (1),
defensor destacado em nossa
terra dessa mesma «civiliza-
ção cristã» de Truman, de
Franco e dos grandes latifun-
diários paulistas. '

Continua crescendo, pois. o
perigo de uma nova guerramundial. Neste momente, fo-
mos mesmo nós, os povos lati-
no-americanrp. os a**;-> " '¦ ^
mais imediata e diretamente

ameaçados de sermos arrasta**
dos, como gado de corte, para
as aventuras guerreiras de
Truman «em qualquer parte do

undo». As --CÍ8ÕC to: ..ias,
em abril último, na Conferên-
cia dos chanceleres em Was-
hington, fazem parte desses
planos de guerre. e, através
delas, todos os governos lati-
no-americanoó ficaram defini-
tivarrente amarrados ao car*»
ro de guerra dos monopólios
ianques e politicamente sub-
metidos \ ao governo de Was»
hington. Por intermédio do
Secretário Geral da ONU e do
seu embaixador em nossa ter«<
ra, Truman já exige aberta*-
mente soldados brasileiros pa-ra que sejam enviados á Co-
réia e o -rnnirster Edward Mil-
(Conclui na página Central)
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A CRISE DE KAESONG

B11 f ç ie 130 Ifioía» da Zona lei
<**I»M •>•>•>»+•>

i AI.KMAKMA OCIIUNTAI
eios im Noríe-Ann

?Crim;n 
mm ce utit-rm najrfstni» i

,iOtdof? em lirerdrde peos rrmeríca»os í
reun ram-se na cidat' »• Bom, fun* \;1! am .Jo umn •tn*' cto .-Wtnntla a cun- J;

l, frojjar fodc jj» os anti •?'»•- f-ombalen* ; |
|; ttr» drm exerci.- Rar-iajota de Hi* '»

j| Üw. Pnrtie«i)nrani dctHríu rvuniuü en-'!.-> tn• mitnrH o; *-al iVrüf Ot« I•¦* •», |!
!! último chefe do Ratado Mt nn de Hi* 1 '
; der, o RoneraJ Fa**»*- • Mnntouffel, ;;
;; «jbefe da rihMo de travas de a-walto ?<| •»GrcFndc;itschla»,i-* e n r/cr-rr*! He t

avincfto H».ni*». Rimr.pf. exchcfe da Z
jl Uiftwrffa, •;: I
;; Ij O goy-êrno titere do Japfto, pr* 

*
•» arrdem das tropas americarn Ac n*?u- *
, . pucão. ÊoHotj um proe-*-**»-*» contra de-
\ \ ymmte membros da Comi.«»Fsc Rxe-
;; ctitiva do Partir!o Comunista Japo-
;; nes. Cinco dos patriotas visados jà• .-.t encontram cncarr^rarirra. crtrc
l! elos o dentado .chí-r-o Shun/una,'.! 

preso em Shizuoke. A policia inva-'.; -lu: a sede central <lo Partido em Tó-
quio que foi militarmente ocunada.

IRA í

O gttvdrno do íra enviai um *-m- +
drnaturri** no governo ia Grâ-Breta- I

¦*•: ahi, afirmando que os técnicos pe- t
•f trolíferos ingíT—• «ne se encontram t

nas refinarias cte Abadan serão ex- X
pulsos do país caso o gov<—-o inglês •>

•e*
se recuse a aceitar as condições do J
Ira referente** ao problema ca nacio- X
nalização da Anpio-lramap Ol O.

GIU-BIUãTANHil

Discursando na cidade de Wal
chamstorn, o primeiro ministro Attlee ! '*
declarou: «Não areio qtv a União
Soviética esteja rüaiiejAuiu outra j;
guerra»,

HA 
Uvé »rti»ai.tu> lumia

êu*p*t*ã*è mc*m\i:.**--.«*-» m anaiiutatj*, nCure.», uma aimuwaa p»u*Vucavau Umê mvaaotw nono*tuiicrtcãitiM» mouvou u uu*i-.».* quando, a 22 «.»• ........
Im. ttVlOC* UC i.i.i-i»a uu.. *.,.i.uí ,«. tmuu* a.auiittm a ei*
uauc ut* »..*¦•...».-;. cuja re*
giao, aegunao ,¦-..•».....» ua
piuprio getttnü ianque Rui*
k***s, lora OeclaraUa «zona
nautXaU.

ttflfai depois do bom bar-
deiu traivvciru. o cuinanuo
ua» i •.,....-.•. nircuuaa e vaiun*lana*» ciuiicau» oouviüuvu o
cvmâii.uo noite americano ati'...........n no local .j- j>. ,ua \tu.aç«ui. Lmuora deiur*
pando oi» fa os. us oticiam
tnv.aUos jkíio tíeiieral liid*
gway nao puderam nc^-w ai.*.i........o. isto e, a presençatias crateraa de bombas c es-
Ulluiejpa de explosivos a 200
metros üa sede Ua coníeren*
cia de KacMing, onde se en*
contrava a delegaçüo do go*\erno popular da CorCia a
dos voluuiârios chineses.

A SUSPENSÃO DA CON-
FER1>NCIA

Imediatamente, os repre-
sentantes sino-cú,-eanos mau-
daram um enérgico protestoao cheio da repr --entavão
parlamentar americana, ai*
mirante Turner Joy, decla-
rando suspensas as conver-
sações ue armistício ate quefossem dada* plenas satis-
facões pcJo bombardeio e g.t-rantias dc que não se reno*
variam as violações contra
a zona neutra de Kaesong.

A respjsra americana foi a
mais insotenie. Recusou-se
o almirante Joy a reconhe-
cer a violação, rejeitando o
protesto assinado pelo gene-
ral coreano Nam 11 e recu-
sando-se afiançar que as
provocações por parte dos
aviadores ianques nfio se
repetiriam.

J OBJETIVOS FRUSTRADOS

t mm>

í

jk govênic do Eçit.o d^Rctafft ?
I.ratado An^ * Egípcio que permi- f

e a ocupação do Canal de Sr:z por
ropas britânicas, passando a con-

siderar essas trocas como <¥**ôrças
' oaiis e agressoian*.
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SALVADOR - Rua Padre Ar>*Mtinho Oo-
mea, 7 - l* andar ~ Sal» 2: FORTAl.E-
ZA - Rua Barão <«o Rio Branco, 1248,
Sa!* i: JOÃO PfíSSOA - Rua Silva Jar-
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O primeiro ataque ameri-
cano a Kaesong tinha por
objetivo principal assassinar
o general Nam II e demais

membro* ua udcga«,ao «uiu<
orrvuna. K.a umu maiMlra
*i»l»ipic«4%t* |hm iuu a* tw*
gactaçOoi ut» ...'*.» ae «cor*
uo. alima com um inetuuu
muno usado i..»s Baaadoa
UlUÜuH i-tM.-t, i;.»nj! i í.*,; y
•lajuilto à ii .«o armada

Üuiro uhjfiivii uu» agtes*•anti» irumaiuaiios era ianer
ptt**i*Ao Miiur oa coreauus
para que eles aceitassem nas
ronveraui-dea de armistício
us imposições daauas pelosinvasores de seu pais.

Kaiiiuram, nu entanto, oa
caicuiot u-s crimuiOMis dc
guerra que sueeuerarn ao ta*
emura Mac Arthur. Us re,)r»!
semãntes curvaiion e cli.ne-
ses ueamaavatiuriim (média*
lamente o aio selvagem doa
intervcnciontaiaa e contai am
com o a;jôio de milhões do
l*-í*.,cns de todo o mundo,
que desejam ver resolvido
pacificamente o conflito na
Coróia mas nfio a custa da
escravuaçfio do heróico povo
coreano aos imperialistas
norie americanos e seus bo*
cios de agrcssfto.

VICUIÇÚES SUCESSIVAS

Desde enlão. enquai to os
governantrs americanos pro-
moviam a Coníercnda de
San Francisco da Califórnia
para assinar, sob a farsa de
uni «tratado de paz», um
pacto de guerra com o Japão,
não mais cessaram as cínicas
Violações da neutralidade de
Kaesong, permanecendo o
impasse na conferência Je
armis ício. Bombardeios tíi.i-
rios têm sido efetuados pe-
los americanos contra Kae-
song. Em mensagem envia-
da a 8 do corrente ao almi-
rante Joy, o general Nam II
enumerou 130 violações da

zona neutra por aviões nor-
te-americanos.

f OBRE O TERRITÓRIO
CHINÊS

A audácia desesperada
dos agressores cresce dia a
dia. Seus aviões têm sobre-
voado nào só a zona neutra
de Kaesong, em território co-
reano, mas também violaram

II AClUü
vtnte «.-/«•. o território úa
Republica Popular da China,
entra o* »....• .a» uo aawio o
3 de aetembro, em tviãoma
pmvoeagtp psra i*iieniter «
Kuerra no Exíremo Oriente e
tomar mais tensa a situação
mundial.

Com este mesmo ubjetivo,
os pi <;'ii*.niilista., de gu?rraa «ôldo don iui|M*rinii..ta-.
iumiue» vêm propalando nos
últimos dias a deslavada
mentira dc que uma «br.ga-
da internacional», incluindo
combalentes aiivióticos. eaia-
ria cm tenitorio Ua Coréia
para eníremar as tropas da
ONU O alvo ness»a nova pr»»-vocaçfio C a Utufio Saviêtica.
A Agêencia TASS desmentiu
a 9 do c*>rrcnie a Infame ale-
gaçfio dos americanos.

PROPOSTA RIDÍCULA

Sob a pressão de opinião
pública mundial, que exige
a solução pacifica da quês-tfio da Coréia, o comandante
americano Iüdgway tentou
sair pela tangente e mandou
au general Nam 11 uma pro-
posta supinamente ridícula:
transferir o local da coníe-
rêr.cía.

Trata-se de simples muno-
bra dos invasores, pois nâo
ioi o local que motivou o I
fracasso, até agora, das eon-
yersaçõee de armistício. A
causa de nfio se haver che-
gado ainda a um acordo re-
side em que os imperialis-
tas norte-americanos odeiam
a paz e querem a guerra a
todo custo. A prova está na
sua pre.ensâo de ditarem ao
povo ííoreano condições de
armistício incompatíveis com
a dignidade nacional de
qualquer povo; está nas .pro-
vocações sucessivas para
alastrar a guerra na Ásia,
propósito declarado de Mac
Arthur que Ridgway está
pondo em prática; está. fi-
nalmente, na recusa siste-
mátiea do comando ameri-
cano de aceitar investiga-
ções honestas sobre as de-
nüncias de violação-da zona
neutra, limitando-se a des-
mentir os ataques contra
Kaesong. • •'•

• ¦vi»a*...« ¦ i "" *¦""*****•'""•? "******"**^

Você Quer Ser Um Campeão da Paz
E Ganhar Uma Medalha dé Ouro ?

> a i •¦*•*•» c i

* • • * -*•*•* • * *
Cri
Cr!
Cr$
Cri
Cr*

«0.00
iOifle
15,00
1.00
1.50

O Movimento Brasileiro dos Partidários da
Par. instituiu os primúo» «CAMPEÃO DA
PAZ», deatinadaa aos coletores que maia se
destacarem na campanha por *am Pado de
Pa*

Oe prêmios cm aprece sio distribuídos de
ae&rdo com a seguinte dastrtficaçfio:

a) —• Medalha de Ouro. no valor de Cri..
7.00t,M (sete mil cruzeiros) a aer disputada
pela Crnsada Humanitária pela Proibição dasArmas Atômicas (m-tio do município tle SãoPaole, capital) e Monraonto Carioca da Paz.

b) — Medalha de Ouro, no valor de Cr$..
S.000,00 (cinco mil crusetros) a aer disputada
entre os Movimentos de Partidários da Pas
das r»«Truiirte*-Estado*. Rio, Ri-, Grande de Sal,Pernambuco, Rahia e Minoa Gerais.

e) — Medailia de Ooro, tm valor de Crf..8.000,00 {três mR craedros) a «rer disputada
eatre oa. Movimento* de Partidários da Pasdos seiuintes EstadosrCeará. Paraná e Goiás.
• *«ÍL"*,Modalh» de Ouro, ti» valor de Crf,.z.500,00 (dom mil e quinhentos cruzeiros) a

ser disputada entre os Moviaientos de Parti-
dario-, ds Pss das seguintes Estados: k Bio
Grande do Norte, Alagoas. Paraflba, Aniazonaa,
Pará, Piaui e Maranhie.

e) — Medalha de Ouro, no valor de Cr$..
1 .SOft.OO (mil « qunhentos cruzeiros) a ser
disputada entre os Movim2n'os de Partidárias
da »*ac dos seguinte*» Estados: Rio Grande 'o
Norte, A lagoas. Paraíba. Amamna*. Tara, Pi-
aui e Maranhão.

f) — Medalha dc Ouro, no valor de Cr$..
1.000,00 (mil cruzeiros) a sc. disputada entre
os Movimentos de Partidários da Paz das ae-
•ruintes regue- Acre. Amapf. Guaporé e Rio
Branco».

Um regulamento determinando a critér-fo
para a classificação des Movimentos Estidu-
ais da Paz, fixando aa co.az por Estados e fes-
tRirindo um fundo para a constituiçlo dos Prê-
sai : foi elaborado pelo Mo\ tente Brasil-iro
dos Partidários ds Paz e já sa achs em vigor.
^p^^tat*^SIMta" ***** Í9-m$ò aaa Me-vtmentos Estaduais ria Pas.

Leia a IMPRENSA POPULAR
t
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A URSS E C
TRATADO COM
O JAPÃO

APESAR ds «maiorno arrvh qUt 0, jm.tados 1'r.ido* ronseguiram na assinatura dr*.sa farsa ignóbil que é o chamado tttttco »!•
pas» com o Japão, os imperinli-unN tmrii>americapos e innin<*>s ficaram btetadoN f,sua r-prcHi-atarâo 'crgon.iona na Conferência
dc Sâo PranciHco. »Nem me^mo a p.nrt«; , . nj.
ramente mnis atr.t-nda dn po\o norte-smeri*
cano ficou convencida de que o papejucho as.sinado na Califórnia assegura a pnr n., Kxttt*
mo Oriente.

Por qm* isso fui postrivcl?
Porque a 1'nião Soviética, lendo -. «*»0

lado unicamente a Tcheconlnváquin e a Polo-
nia — a* únicas dern.-crncia*» popular.-** ad*
mititlns até hoje na ONU —- soube desmas*
carar impirdoKamente o verdadeiro sentido da
encenação americana. O governo soviético não
tinha a menrtr dúvida de que a máquina da
votar a serviço dos Estsdos I-nidoM - ,-.->e.
cialmente s cameirans somi-coloninl da Amé-
rica Latina, os representantes dos (u-iiilio,
dou Perón e dos Videla — baixaria « caberá
a tddas as imposicúe*. de seus an-on de Wall
Street e do Ocpart.-mento de Estado. Mas a
presença da delegneáo soviética em Silo Fran-
risco er.- um imperativo da potitirn stalinis-
ta de defesa da pr*-'. mundial até o fim.

O chefe da delegação soviética, AndraJ
Gromiko, atraiu, por ímo mesmo, aa atcri*-'Vi
de todos os povos para auan palavras i» si<a.g
propostas no tratada de prr. com o Jaoio.
Desde o momento em qne o governo sovié-*i-*o anunciou qne se faria renresentar nra
São Fn-ncisco, n pn^tl-a smer»— >nn entr-"
em nÃn'co. suas S"i*n»*fi« t ele rr A ficas e nua
irnrcnsr. nfi*» dei*r**ra*« mais tio conjfdurar
sohre o que faria Gromil-n.

Gromiko defendet a Pas e advogou nm
verdadeiro tratado de paz com o Japão. Mos-
trou que ar. cMusub», do «tratado» elaborado
pelos americanos e os inilêres nâo p.-ssnm
de um pacto de guerra, favorecem o remir*
gimento do militarismo japonês e o própria
sacrifício da independência nacional janonesa
pelos imperisMstas ianques. "F inconcebível —
demonstrou Gromiko — .ignorar a presença
da China e da InJia — enja po-mlnção en*
jrloha círca de 900 milhões de süres huma*

írros --- em qualquer proVems í ' 
que d«M)onda

a sorte d»s povos da A*da. K. no entanto, ôs-
ses dois países e maia •» Blrmlnia ficaram

fora da Conferência de' Sio Francisco d.nid#
à política de guerra e agressão empreendida
pelos Estados Unidos e a Inglaterra.

As emendas pronostas por Gromibo m
tratado de pas ianonés visaram sobretudo oa
interesses imediatos e longinonos ilos poros
da Ásia, resumindo-se noa segóinten pontoscapitais:

1.* — Considerar inadmissível o ressur*
fflmento do militarismo japonf»;

2.* —¦ Retirar do Urritório Japonês todaa
as tropas estrangeiras e nfto admitir a cria-
fio das bases mlHtaies -previstas no t ri inde
anglo-americano;

í.# —¦ 'Impedir a partfcipaçlo do Japis
em alianças militares dirigidas centra qual
qner potência que tenha tomado P»rie na
guerra contra o Japão;

•fc" — Resolver es problemas territoriala
jnpcnesas -de acordo com oa tratados interna-
donsfa existentes (Talts e Potsdam);

5i* —¦ Gsrantir a direito às Hberdadef
democráticas do poeo Japonês;

d:» m^ Fomentar, eem obstáculos, s ia*
dústria á> paz do Japáo e estimular © urra-
comércio faponêa cam entras Estados.

Tudo o ene oa americanos, ingleses < atoa
lacaios aprovaram na Conferência de SJa
Francisco ê o oposto das proposições sovién-

••«a*- Os povoa qne amam a pas n3o podj"
apoiar as deeiaSes indecentea assinadas w**
representantes de seus governos, qne se enr*

varam submissos aea negociantes de gnerta
.notte-americanaa e ingieses. Como sfirruo*
Giemiko, a votarão meeSaiaa de São Franeis-
•ao nio conseguirá mudar as rumos qne aa»
suem «a eeves da Ásia, «nio nwdWeará «
nada e fato de que e governa da República
Popular da China ezarime a vseiàda áe 9***
chinêa».
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reses Getulistas
De Traição Nacional
NU 

mu discurso de 7 de Jta«mbrv, « »r, GelúUo Vargas |.r...curou dfí«iider duna t-Wa que ínterei*»»! vlialmento aoimperialismo e àa eltts**i dominantes, mat que »..„ absoiu»
tamente contririof soa iiitetesã » n acionai! ao povo bniilmro."9 

. |,r"m,,r» t«*e. *~ «A imkpcndenria tro-
| nOmJci nüo __.- adquire iicvr^aürüitut-nte e*m
f a indrpemlvncia politica: •• tarefa li mu r dl-t flril, qu»» »<* arra*ta por muito* decênios, que-*r- -j}** *ff* * wtsrda i»«*r atniloa...»

I-ilSy i T • 8* mo«no um raprotenUnU de elaaaealWãamW: I W«CWM • f«n.lenadaa a0 desapaiecimen.to pode defender Uo ur»...:..: proposição. Aburguesia mesmo, em aua fase revoluciona-nn, Jnmiiif o fe*. 1't.rn teu próprio enrique-....tento, c.u necessitava fortalecer aeu poder político eom a maiacompleta autonomia econômico.
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Km nossa »jHjin. quando o
• nilado c o fiador da ao.¦ í.u i.i nacional, nfto se

concebs Independência po-
liiica «cm a mais completa
independência econômica.
Sem esta. aquela nfto passa
dc um mito, pois está A mer-
ce das potências imperialis-
tas, doa bandos colonizado-
res internacionais. Nào pre-
cisamos ir longe para encon-
nar exemplos que o confir*
mam. Quase Iodos os paises
da América Latina se ornsl-
deram independentes poli.
ticamente há mais de um
século. Na realidade, qual
deles nfto e* tá dominado pe-
los irus es e monopólios in-
tcrnaclonals — de petróleo,
de minérios, de carnes, de
trigo, de frutas? Qual deles
náo tem mudado de govémo
ao sabor dos Interesses fi-
naneciros de Wall Street?

K" bem recente a carta hu-
milhante qüe o etitflo Minis-
tro da Fazenda Correia e
Castro dirigiu ao Secretario
do Tesouro do governo dos
Estados Unidos, dizendo-lhe
textualmente: «Deixo em
vossa* mãos a solução do
problema vital do nosso de-
senvolvimento econômico e
da restauração de nossas fi*
sanças».

Que vimos desde entio,
ontem sob Dutra e hoje sob
Getúlio, senão a submissão
crescente dos interesses na-
cionais do Brasil ao imperia-
lismo norte-americano?

£ quais as conseqüências
dessa politica de traição na-
cional para o povo brasilei-
ro sen&o mais carestia, mais
redução nos salários, mais

miséria e fome, na medida
em que assumimos sompru*
n.t.-.s .*. com os traficantes de
guerra dos Estados Unidos?

A tese do sr. Ce.úl.o Var-
gas de que a independenein
econômica não se adqure
com a independência politl-ca é uma tese falsa, menti-
rosa, destinada a salvaguur*
dar os interesses dos gru<K>sfinanceiros ianques em nos*
so pais. As classes dominan*
tes querem que se dé tempo
ao tempo a fim de que eles
continuem a fazer negóchs
fabulosos vendendo carne á
Swift e à Armour, manganês,
minério de ferro á United
States Steel, fazendo o logo
da Standard 011 pela possedo nosso petróleo, enquanto
a independência econômica
fica para as calendas gregas.

A segunda tese do sr. Cie-
túlio Vargas é decorrente e
complementar da primeira
e se resume nestas paiavras:
A independência econômica,
«não provém de uma revo-
lução, mas de um processo
evolutivo que se vai comple-
tando a pouco e pouco.

E' também uma tese *is-
tóricamente falsa.- Seu obje-
tivo principal é barrar e tor-
nar ilegal a luta do povo
brasileiro por sua emancipa-
ção econômica.

No entanto, ninguém igno-
ra que toda conquista de
verdadeira independência
econômica em nosso tempe é
fruto de uma revolução. Foi
com a Revolução de Outubro
de 1917 que os povos da KOs-
sia e da sua periferia varre-

ram não só os vendilhões
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Os jorna.istas profissionais realizaraiu concorrida passéa-ta de protesto contra o parecer do deputado Daniel de Carva-
lho e pela aprovação do projeto que fixa novo nivel de sala-
rioB para aquela categoria. Daniel de Carvalho, o mesmo queé acionista da Esso e foi ministro da agricultura de Dutra, via-
Jou para os Estados Unidos depois de dar' o seu parecer con-
tra o aumento de salários dos jornalistas. Acontece tambem
que Daniel é Dirotor-Secretário da «Sociedade Anônima Cor-reio da Noite», que edita o jornal do alto clero e, como tal, sus-
peito para opinar no caso. Deve ser anulado o parecer dessecínico agente americano.

«Contra o atestado de ideologia,» «Pela Liberdade Sindi-cal», «Por salários condignos para os jornalistas», — eram asíaiias que trariam os profissionais de imprensa na passeata«o dia 10. Se os jornalistas se unirem em torno do projeto emanifestarem de forma crescente a sua vontade de luta, sairãovitoriosos na batalha em que se empenham.

tzarbias da independência
nacional como os u. *¦;,-, •.. •
•¦trtógeiros ciue dominav »i»í
os jazidas ue pciroleo ooi .un .i ., e as minas .le ouiodo iMa. iô eniôo. us *perários o camponeses da "e-
lha l;„-, ., puderam arra i-car ai mí/smi da servidão
e conitrutr a mais av&nçs*da organizado eomOmtca esocial quo conhece a lliutò
ria. Sob o comando de _••
nin e Stálin, os povos da
União Soviética cdif.caram ?•
socialismo e pausam ao c..imiiiis.no. fn:*i*:u!i a UBSSemergir como a mais p<ide*rosa potência de nossos lias,baluarte da paz e da >nde*
pendência nacional de tedos
os povos.

Foi através de uma :on*
ga e heróica luta de llbar*
tnção nacional contra Chlang
Kai Chek e seus amos Impe*
rinlis.as norte-americHnos
que o glorioso povo da China
esmagou os Inimigos da .n-
dependência nacional chine-
sa, no desmentido mais ca-
tegórico á teoria capitaia-
cionista de Vargas .

Assim, é bastante claro -ue
quando o sr. Getúlio Vargas
enumera o «imperialismo e
a «exploração do homem pe-lo homem» como os princi-
pais inimigos da independeu-
cia econômica de nosso paia,ao mesmo tempo que hipo-
cruamente repete uma ver-
dade age contra ela. Tan-
to os monopólios internado-
nais como os grandes fa/en
deiros e capitalistas batem
palmas ao discurso do chefe
do governo, porque os «eus
atos constituem a melhor
proteção ao assalto Imperia-
lista norte-americano e ao
enriquecimento sem limites
dos latifundiários e capita-
listas.

Mas o povo brasileiro es-
tá farto de mentiras e oro-
messas demagógicas. E prós-
seguirá com redobrada ener-
gia suas lutas por melhores
condições de vida, em de-
fesa do petróleo, contra as
resoluções de Washington
que nos envolvem nos pia-
nos de guerra dos Estados
Unidos, certo de que somen-
te através de uma luta sem
tréguas por paz, pão, terra
e liberdade poderá garantir
a real e completa Indepen-
dencia política e econômica
do Brasil. RUI FACÓ

J>mm'S*\w*\^L

Tewem&\o<za
SOB A BATUTA DO DÓLAR

It«*u»_.u m> r,u N-mana H > Rio de J$ne.r«j « fins Vat
júri-.'..« dtt olvÜllSjlo ocidental, advogado* <í . gmmfot muno»
i>"..-» intenta* iuntttfi. A n ...» nuuirroas •!< *r: .-¦'. ¦.••:..» »-i.i-
pr», veio do« Bttsdoi UnldOi t tinha á frer.ie uni r:.!..» i.. i r.
. *b a baiuu de d^lar ê que discutiram os jutfitas odtknuu*.

5t»'.4..ii.j,, oa OiniTiMllilai faiou o nu-
nlitro da r/BSttfia d* Vorg&s Nngrào stntia-
se ali tão bem romo peixe rm água. O antigo

... i-ii.ii.-ir,, a. *•»<• ,U'i:u do »r. Francinfo
Campos ntá bt »¦!• S IMjí.. Mineira, cujos
interesses rvpreseuta no gov«rno. I •< um
du» executem do golpe (txnc.êXu de 10 de no-
vembro, quando realizou a fan igerada vtsi-
ta aos Interventores nos Estadas levando a
oferta de Uelulio para continuarem se ode-

itsstm.
Náo sem!!*, por isso. que o discurse d«*sie fascista em con-

irresso de tal espeds (••;.<• uiaa profinsáo de f«* d« negação das
liberdades e do mai» sórdido anti-comunismo. Para Isso, afinal,
é que so reuniu o congresso. Mas ainda assim revolu a desfa-
cates com que 0 homem do Estado Novo desenterrado por Ge-
túlio procura jusUíicor eomo constitucional a discriminação
ideológica em nceso puis t tece luas à agressão americana ao
heróico povo da Coréia.

Quer o sr. Negrão de Lima, com isto. responder às mani-
festaçôea democráticas huvidas na corporação doi advogados e
cultores do direito, como a recente Conferência dos Juristas
Democratas. Mas não consegue os seus objetivos. Na sua falta
de quadros, a reação fez má escolho. Por palavras e atos, Ne-
grão 4 um fascista confesso.

HINO DE ESCRAVOS
f*rme% s wmeinoraçóes do dia 7 de setembro «mstea aapretiemação de ura coro de duas mil vossa, aob a regência de\ilas Lobo.
IV un escirneo is aossas tradiçòe* de altivez e de luta pa-triética: entre os números cantados figurou um hino infame

sue fas s spologia da colonização ds Brasil.
Para dar mais realismo i cena, Getúlio compareceu cora

todo o aeu ministério e o general ianque Morris Júnior, comau-
dante da Zona do Canal do Panamá, também se achava ali.Diz o hino infame, dirigindo-se aos norte-Maerk^aoa. iai-miges de nosso progresso e independências

«Amigo, seja benvindol
A casa é aua
Não faça cerimonia
Vá pedindo
Vá mandando
Seja seu
Tudo que tenho de mes...»

O aator do Mno, encomendado pelo cínico e decrépito re»>cionário Simões Filho e oficializado por Getúlio, é o poetabrigadeirista Manuel Bandeira. Em matéria de sabujice náose conhece coisa mais sórdida. Mas nosso pov0 repele o ser-vilismo de Vargas e das classes dominante* estereotipado •_¦
demonstrções como esse hino infame.

O CASO DA TELEFÔNICA
Continua até hoje sem solução o c::so da Telefônica»
Reconheceu a comissão de vereadores cariocas, nomeada

para apresentar solução para o caso, que o contrato com a em-
presa concessionária estrangeira está caduco. 0 único cami-nho, portanto, é o da encampação. Mas o prefeito Carlos Vi-tal tudo faz no interesse da Light. Manobra de todo modo pa-ra que a municipalidade não entre na posse de bens que lhe
pertencem. Enquanto isso os lucros da empresa imperialistase acumulam, a escassês de aparelhos se acentua, os serviços
pioram cada dia.

O que acontece com o caso da Telefônica, jogado, em umnunca acabar, de uma comissão de estudos para outra, dá maisuma idéia da subordinação do governo de Getuiio aos interes-ses americanos. Fora da luta sem trégua contra a dominaçãoímpenahsta em nosso país e contra os governos servís a0 dó-lar, náo há solução para nenhum problema que interesse fun-damentalmente ao nosso povo.

O NOME OA
SEMAN1
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PAO MISTO

O governo deliberou forçar
a população carioca a consu-
mir pão nrasto, numa compo-
sição de farinha de irigo e ia-
tinha de arroz. A medida vi-
Sa beneficiar os latifundiários
do Instituto Rio Grauaense do
Arroz que estão com um
grande estoque de arroz e sem
encontrar para o mesmt» wwjr.
cados estrangeiros.

INTERVENÇÃO

São Luiz, a capital roawv*
nhense, foi ocupada por tro-
j>as militares. A cidado encon-
tra-se em grande agitação
por motivo da diplomação de
Eugênio de Barros como go-
vernador do Estado. tSugênio
: do bando de Vitortna Freire,
cuja atuação política e repu*
diada pelo povo maranhense.
Tudo Indica que a disputa po*

k) poder jntre os dois bandos
das classes dominantes no
Maranhão pode re3U'tar nu-
ma crise politica agucia e vio-
lenta.

APEDREJADO

Estudantes e popmnm «e
Di\ mópolis, revoltad.-.s com
0 sabujismo do governador
mineiro aos americanos que
procuram saquear 03 minérios
do Estado, apedrejaram a co.
mitiva de Juscelino kübjts-
chek. quando se dirigia a um
banquete na Agência Ford.

RESERVA DO
IMPERIALISMO

Regressou dos Ffc.rrtf. o
udefcista Otávio 'Mangabe-ra
que. falando na sede de seu
partido, criticou duramente-o
governo de Getuiio. Mat- a cri-

tiee, da Mangabeira nfto ó à

política de traição nacional e
de guerra que Vargas está
seguindo e que é h mesma
politica de Dutra, apoiada en-
tusiasticamente por A^anga.
beira. O velho politiqueirobaiano procura, apenas, fingir«opo3ição> para figurar em
qualquer eventualidade como
um quadro de reserva do un-
perialismo.

AUMENTO*

Em Sâo Paulo, os pecm»-ristas de Mogi-Guassü deci-
diram, depois de uma reuni,
fio. suspender o fornecimento
le leite se a OCP nào lhes au-
tonzasse aumentar o preço do
produto. No Ro, os frigorífi-
cos, procurando elevai o pre-ço da carne, suspenderam ofornecimento da carne do «ti-
po popu'ar», ao mesmo tempo
que reduziram as cotas de
Srande núm#m de açougUM.

4
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Elisi Branco
fié tnats do um mno

Mlua Branco caiu nas
garras da reaçúo. No
cún-ere lho noscttut*» os
pnmriro» cabeia* bran»
co*. Náo são fretas, sáo
o simbolo de sua luta»
aqueles cabetos oran»
cos. Os frutos át sua
luta, do seu amm á vt-
ta de nossa juvtntude,
nascem dm revHta ão
coração ãos mães qut
náo querem dar para a
guerra ot ftlhcs qut en.
aram. .

Do cárcere, Bitsm es»
trevt aos seus t-nies que- fc
ridos dizendo que os hor- £
rores e Violências contra
tia praticados ».oie m
encoraéam spara lutar
contra a guerra, a misé- *
ria e pelm emancipação
ãe nossa Pátria*. Te.
mendo m solidarteãaae
popular que se ainluma,
os carcereiros o trans.
ferem de prisão. Bstá
incomunicável. Bm res-
posta, os presos aepre-
aam m sintstrm c>.ãcta.
Mais uma vez resiste
com bravura a que a
transfiram pra uma pri» j ,
são anula pior. Hoje o '.

*i nome de Elisa quer ái» j..;
ze* resistência. Seu no-
me entrou para a histó-
na das lutas de nosso
povo.

Elisa começou sua In-
ta operária em tiarretos,
contra os ingleses do Fn- (
gorlfico Anglo. Bm Be» l
bec\>uro esteve ao lado p
dos ferroviários da Sáo^l
Paulo.Goiás e em São JPaulo lutou junto com n
os têxteis. Foi p--esa em ^
49, quando tomara a de-
fesa de d. Alice Tibin-
çá agredida pela policia, h

A 7 de setembro de 250, no Anhangabaá, des- *
fraldou a faixa que attomou simbolo da luta
Pela paz: « o, 8old(lmm dos nossos filhos náo Mirão para a Corehn. Te. *mos. por isso o aever da Sarrancá-la ias parras 5dos seus algozes, os al M
ffozes do povo b^àsüei- p'ro, Truman e Getuiio mente querem a guerra. S

lllIllllTTll,..|fMTf

AÇÃO
PELA PAZ

Na cidade de Divinópolis,
em Minas, durante uma ins.trução do Tiro de Guerra, oinstrutor, recebendo ordens do
preparação psicológica para aguerra, gritou: — «coreanos
* vista»! Era uma ordem pa-ra os alunos deitarem e fa-
zer fogo Os alunos não obo-deceram à ordem e retruca-
ram que estavam ali «somente
para reoeber o certificado de
reservista.» E adiantaram.
—tNão estamos nos ireparan.
do para morrer na Coréia os
em outra qualquer guerra.»

¦ ¦
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Ai-OlO UNANIME

Oi ftuMM*-jj ou nqucri*
•t*«..,«,o .ir.*.,»<«uu p%tt -u__u_t-
tii,i,H«i' ua /t-j-,1 ...uuia i4».
!¦"•*-.«•'< MO Um, t-t*U,_i.Cl
?_ 1'i/muma.ij ue uj.i km/nu ae
J*«w. íi.u« .¦_ a •'•m«.-ia-'. IU*
ru*.* _*_ Uv^M.awaa -_Mw_*«u8
t»rt <w«..iu, «***., ,u» iuCih u.»,j-..*...j ucntcs e _ton.,eo
btUliOS.

.DKU.GAÇ40 BRASILEIRA

tnia ueicgaçao ora. ,c>-
ia, ua quu ttuein _****,,«• o
IUu.wUM Ua _**..,•.C.u>> int'U-
JiíU _t.*.._.ai .*,.„,_ **.,wt'i,o
Ua Cv/.,a, u-> uc*-<*i,.-.a,,._,io*
rt* UC.ii*ijwG riajao e -,u.y
t»u *u.-.u, o juli u*w.,y Uuái *e
c vuâio» auvogüuwo, ceou*
tra-bc em tfeiruiu t .....i.uo
l<íi#.*. nos .rauauí •*- üe uma
Uiíue_ui.cia internacional
ue Jurista* Dem uua, as q_.esc rea aza na capitai aicma.

OS ESTUDANTES E A PAZ

Mais de 300 estudante*
secundários participaram ue
uma coníerencia sôbrc a
paz realizada no Colécio ...s-
tactai oe Sergipe, eni Ara-
caju. Explicados cs obj-ni-
vos da luta .peia -.-.z, grau-de numero de dssin.uuidb
foi obíido pelos coletores.
Destacadas persuncii J-.-Jps,
entre as quais o sr. José I«i-
gueiredo, Presidente aa Cá*
n,ara Municipal ac Capela,
mih am nas fiieira.*» dos
partidários da paz na.ucie
Estado.

T-LADO DE 50 000 ASSI*
NATURAS

50 mil assinaturas até 16
de setembro é o que se pro*
põem fa_er os partidários
da paz no Paraná, eomo
contribuição à campanha
pela conclusão de um iJac-
to de Paz entre as 5 poten*
cias A.s maiores co.as ca*
brm às seguinte**. re?iões:
Curitiba. 8:000; N-:re.
11 OCO. Ponta Grossa, 5 *>0D;
Castro, 5 000: Ca-eavcl,
5 C00 c Lera. 5 000 Os do-
mais municípios recebe am
cotas menores que perfazem
o total do plano.

CIFRAS DA PA2

Mais de 1S0 000 assinatu-
ras ao Anôlo por um Pacto
de Paz já dou o povo do
Distrito Federal ao Movi-
mento Carioca fies Partida-
nos da Paz. A cora de as-
sinaturas do Distrito Fogo-
ral é de (150 mil assinatu**
ras e a emulação pela vitó*
ria é fe-ta com o município
dc São Paulo.
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14 tam matmáiamí U-

no da viagens, tini no*
fée im eomt 4 voriadsi

« paiaca*,* de nosae pois.
Multa expetl4«cla )4 trai
uma paquena viagem at.a*
véa de um pequena mundo,
come és»e doi psrtoa do sul*
di Santos para balvo. Al a
Era*, t ne revela aob muitos
capoctoa, revela*se o povo
com oa ícus prob'7mas E
que dizer das c'.dt.dcs hlsto*
ricas do noi te T Salvador*
R cile, São Luli?

Nossa viagem, entretanto,
náo è em busca do pitoresco
c pa.scr-em, tradição e mo*
numentos. De tradição, tal*
vez. O sontimonto d*** paz
é umo tred -ío de nosso po-
vo. E vamos em busca de
cxpcricncias da luta pela
paz, numa terra cho'.a ie
tradição. Que terra •• esla?
A Echia. que vive na» ca-
çõc3 populares .em. todo o
Brasil.

A V02 DA EXPERIÊNCIA

Sim! sV aa Bahia que nos
«ncontramos em conversa
com pc íid..::os da par, que
também iazem ç sua V'd

M JW

5&

1.600
Assinaturas
De Paz
EMPOLGA N tE ARR AN
CADA DE T'*l GPUP'
DP JOVENS MTN^IROS

Um grupo de 12 jovem,
parüdários da paz de Colo
Horizonte cviciou num do-
rnlr.go rr.i'. e selscon.as assi-
naturas ao /.p*lo poi _.m
PjcIo da Fez. trabrjlhando
-"cs 3 sié cs 18 heras.

O comendo ioi planificado
numa rápida reunião roa.i-
zeda às 8.S0 sendo deíprmi*
r.ctío quo porcorro-iem os
fc—rris cl3 C-'-.ice.rlr.Ua. V.la
il7/_:.Gc.da, Tarque São
Jco Batista e Parque P..a-
cliuolo, divididos em quatro
gru.pos.

Auídò da «arrancada», foi
apresentado um plano de
e.uulc-çllo, com prêcíio iudi-
vitíuais para os grupos, O
grupo tuc n..ü co úvcSacasse
rocoboxla o titula de cu_u-
po..o. £^rlcm ainda disírlbui-
d =s prcmlcs individuais aos
cinco primeiros colocados:
um livro, com autógre/fo des
pcílclpantos, uma cigarreira
e tres revistas.

Escolhida a Vila Apareci*
da para ser visitada em pri-
meiro lugar, partiram. Pou*
€0 a pouco as listas «oram ce
«nchendo com assinaturas,
tendo cada grupo traçada
seu «plano de a.ão».

As fswilias recebiam cen
«impoU» «c partidésies Am
?«s_

TRES EXPERIÊNCIAS DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ NA BAHIA

par tada • Estado, ase-
tanda o que acham iateiae*
santa aos mat4ria de inicio-
tivos na campanha poe am
Poete da Pas. -Que eaperi»
éncias tens para nas dar?
Revela tuas experiências em
poucas palavras.» £ é a .sim
que elas aparecem. Os c*j*
tares falem. Saa experiência
maior está na realização de
plcb sei tos sCbre a remessa
de tropas para o exterior.

1 — FIZEMOS djk plebSs-
atos no Parto e na
Estiva do Salvador.

Distribuímos cédulas aiacre-
Ias, centra o envio dc tropas,
e ccdulcs verclcs. polo envio
de tropas. 239 estivadores se
manifestaram contra o envio
e á a favor. Dias dspois. co-
mo resultado de discussia
desse prcbloma. derencado-
ou*se um movimento contra
• embarque de mangan.L no
navio ermoricano «Anna_ .'!*•
e o navio zarpou antes do
prazo, deixando io porto vá-

. ii'-3 toneladas de minério.

2 
— AGOJtA. estamos ¦«_•

ma Mra-tlvra na cida*
da da Cachao-ta, m pri*

AMira cidade da Brasil a d«*
talha am Cachoeira. Vetoa-
Eis os resultados t Fábrica
claiar-sa mdepaudente am
1822. Na feira, ua campone*
ses vendom seu produto. Fa-
laraoa a6bre aa condições do
trabtiho no campo e a repor*
cusjo do shcrroies da guer*
za, Em melo hora de vota*
,*ão. verlflcava*sc que ot, heis
valos contrários significava
que os camponeses tii.liatu
utilizado de maneira orzada
cs ccdulas. Tcdoa eram con-
tra o envio de tropas, epois,
todas cs pessoas conversa*
veen ?* -c o assunto: nas
canoaz. jo atravessar o rio.
e nas bodegas de pinga. O
plebiscito facilitou nosso tra-
dores, comerciantes, medi-
c.a vier. _n pcrliclpar da Di-
retaria do Movimento d Paz
local,

3 
— MAS ío! entro os ope-

rúrlos têxteis do Salvz-
dor, em quase todas aa

Sala 4 • -estile da vido
americano- quo. aob o pro,
taoto de -.d.tend4*to*. aerw

lál-iirsi i ém ___________ om m * V^pmimTém tmpafialittq
aW---^aal.-^-^ mmmr i ¦ i ¦ ¦ ¦ mj ^i«o--v mmm  !_«__»_________.
roalioaram plab-odlua com l«-qt_o
^_^aaoo*^*m *mí*-aB o*'»*-*' f__p^^-a>^^# a_^^^amaa^^o em

¦abado, dia de meéor cancon* JORNADAS
tração doa operários, dtvide «^ . etT T^t
ao paga-aoBte de salário.. BUAS)LS'HÁS DE
** bota de largar o itaba MEDICIN/ SOCIALIhq, oapllcamaa o raioo de mm /^Tnoaaa p.eaença o começa* . r j. **• f 

M*
a distribuição dis cedu. ,.J Desde ontem qut tunclo-P
Sâo Iras — 203 contra o eo» * nam com pleno fxito nesta f.vie de tropas a 9 a favoi. j cap,tu. as Jornadas Braai-l'ábrica Co. coi ção — 121? loiras dc Medicina S'» .m, {.outra e 0 a favor. Fábrica i conv atacas i>or numerusa P
Par:.guassú — 130 eoatra e*V c nu.r-•-.,.> uo è.enasuts, ua J*
0 a favor. t^wai tmx*a

Uma semana depo.s reali-
rava-se um comício na por*
ta da Fábrica Conceição. O1
comício transformou-se iu*
ma passes ta que constituiu
uma das mais fortes de* 7 lauuo
monstraçôos operárias em"j| u (.viuaria o..*, JornaaaSJ;Iill__..c..._b 

UO lucdiC-tlH tiJ-',
cai o pi»8eguitue: 4*

... .i* ua pro- '
.ca-ore.\ fau.ã ccuur pi-]J
i.icn.cl, News -.....,.;», >,¦
r»ie^, Ceuii /*Vuu c t\r- "
iuuuo . ..!.*¦ _.*.•;., a ..»i....1, •
com vu . aua a.k..,,..-, hj "
i.'.*..nr<. .t-ik-iHi e nub r.-*-

•

nosso Estado. Foi mui*.o
grande o entusiasme o os
cartazes alusivos à dsfesa da
paz, contei.do p: lavras do
Manifesto de Agosto, pala*
vraa de Luiz Carlos Preste., |i;

1 Cu..,.io -v. o. ioi ii.. a.s e

eram an.-batadbj pela mas
sa que os carrejou no desfl*
le. deles fazeniv uma coisa
sua.

0 iO-üLAK» do dia lü
ahnu mancheie com
ar.igo do senador «xso-

ciaiista» l.jmin_;oi> Veia_co:
«A previsão de .-.estes — n°-
publica i'opular no i>i'a_.*.l
em 11/54*.

U sr. Vel asco começa a
mistiucar no tnulo uo arti-
go, ían.anüQ uma suporta
cproieda de H-cstc-.*. • .juc,
cemo toüJ liüt.1 .marxista,
nunca luz proí :>au., nunca
marcou oatas pa a a vho.ia
aas ior^aa pop^iaics. O que
Pi estes um a»iiuiau^ e ij..e
somente um govôrnb dor.io-
cratico popuiai poderá resdl-
vei os problema.. •_. \ i\^,; _
que na. nt-s d;as de hoje,
cohdiçòsís tavoráveis ;jaia 6
e-.ii.o u_ Ju a da libertação
nacional do p_a*j braii-iòut».

Mas _ objetivo uo angu do
sr. veia^co encontra-se ia
«justifica.ão» que leiiriã ciar
a e_ta suposta «proteçja» do
Cavaleiro da Éiperári^a. £,'
a seguinte, em résüíini:

— Na hipótese dé uma
terceira guerra mundiaJ a
URSS ocuparia rapidamente
toda a Europa e u í.óií.e da
África p tentaria jcttpar o
.Nordes e do Brasili

-— O Drasil «n^o nòntàíja
com -i diuda dos Estados
Unidos c.ua se defender» e
o Partido Comunista -apio*
veitaria a situarão «para tn*
mar o Poder» Pelo que o cr.
Velasco conclui da pxist(>n-
cia de urn «.perigo externo»
— a União Soviótica. e de
um «.perigo interno» — o
Partido Comunista.

Tudo isto é dito com a reu*
pagem «socialista» de uns
arranhões no «imperialismo»
e no «an ti-comunismo cego».
No fundo, a tesw do su. Ve-

'O POPULAR", NOVO QUADRC DA
IMPRENSA GUFHREIPA

lasco é a mesma do «.ui.pt.-
naiismo* e do «anti-coniu*
nismo c\!go*r a mesm í que
sustentou o finado ü:utor
(_._.ebbeis que sustent .j os
agentes mais descair* > da
propaganda de guerra _ im*
penalisia: a de que o_ co*
munistas esperam a guer 3
para implantar o comunismo
no mundo

O que o «socialista» Do-
mihgos VC.asco, esconde é
que cs comunistas, justa-
meíite, n_.o po ipam esiorçi.s
para impedir a deflagração
üe_ia terceira guerra mun*
d.ai. Que o. comunista*. _e
cuíocam resolutamente, ^m
todos os pai.es. a .rente da
luta dos povos peia manu-
teriçãp da paz. Que a União
Soviética, desde seu na_ci-
mento, realiza uma pai nica
sistemática de dotes.; da paz
e de segurança coletiva. Ain-
da há poucos dias, outro
«socialista» do tipo do sr.
Vélásèb. o primeiro-ministro
britânico Attlee. foi .orçado
a reconhecer: «Não creio que
a União Soviética estea pia-
nejanclo outra guerra». De*
poimentos idênticos têm sido
prestados por outras figuras
de proa do campo imperia-
lista, como o embaixador
ianque em Moscou. almirHn-
te Kirk. O próprio Mac Ar
thur teve de admitir que tô*
dr.s as forças armadas da
União Soviética estão adap-
tadas para a defesa e náo
para o ataque.

Bu-.-ub U._h cm; .-.in- *
nu ixasu,

Ao..ra..,i..a mCihca e ^
no«p,ouar; . "s

*,i.»i .;u.%.m* iih;ii.:i], ii
Çonscquenciaa pmeo- \ \
togicas ua prupatanau--
úe gueriu. JJ

Imperku.ti-.es iraliauios es*
Jtão em debate na reunião])

oo» médicos pau,uo«, pie-«>" 
paratona da C,niei-_-u_'': lnlernac.or.ai de Médicos 3*-

[ realizai -se ainda euie mêsJJ
v'na capitai ttai.ana a rto**«
). li-iaçào vitonoaa das __r.'ia £• das Urasileiras dt Mediei-

na Social representa uma
•j. nova oportun.daiit- que tem
Yos módicos nacionais ue de-3 monstrar sua fidelidade ao i

espirito e a ,s objetivos m- *
coníardiveis da med.cina f

a .... - tr i í essencialmente consagrada EA provocação do sr. Velas- |â elev âo nm e^,n. |co sobre o «perigo externo.*tuaJ do ser humanc 
- 

,. ¥
que constituiria a União So*Aberta.ao dc 8ua8 energiad ?viética^parà ò.Brasírvlsa na $ criadoras com vistas ao íverdade íustificar a po!itiCHC.pro?íre3:?;, f ao bem esta-t h
de guerra que se segue noi Algumas centenas ie lpais sob a batuta do impe /[.profissionais da medicina. £rialísmo ianque. Visa éncogem todo d Brasil, adertraní fbm os violadores da soh-ra-^.a essa iniciativa E isto re- tnia racionai que. não só pre Vpresenta umarprova de que lmeditam a invasão d« nosso A. os médicos biasile-ros se l
pais mas lã a realizam sls* Ydtspôem a lutar -or.tia tu- ltemáticamente. ocupando? dò aquilo que se .*poé as P
pontes estratégicos do nor- f nobres e humanitária, as- |deste brarileiro e os postosc£.piraf<>s d_ssa categoria fchaves da administra""^. e£profissional, voltada oara .}•
cia economia nacional: os.'"-os pr b'omos oe <**forca- *
iniperiállstàs na?.i*n.nques. ^mérito da naz p de an,iea-^

Com este artigo do sr. Ve- *r cão crescente das '•orluis- *
lasco «O Popular» que sur* > tas da cfftnç'0 no sen cam- |
gtu com urrins tinturas dsvP° de atividades ^
anti-imperialistas e anti-,': |
guerreiro, abre o ^ôgo: o iôgo:! 

¦****.x*í""':*'*"'C**H**,MNK*"
da propaganda de guerra e
imp&ríajista. de «novo qua-
dro» do lm.neriaíisrrib na
fren e da imprensa Os pa-
triotas e partidários^da paz
saberão dar ao iornal do sr.
Velàf-cò o tratamento que
drio ai «OJobp». «O Jornal»,
«sCo-reío da Manhã.» e seus
eopfra._ic-
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UíOintüo
«A VOZ ^rn Porto Ale

gre ptir.jje a diversas
camadas aa piviiln :*i
Cor.o jorra' de ov:er'8ção
t>ulítica não <j. "ie i |»,>«*i'
melhor, nem rns.Tj eornpie-
te. E' um dever sagrado
difundir a VOZ Carta
novo leitor é um no
vc partidário ia PAZ qu®
se conse-nie. A VOZ mui-
to me tem liudado em-
bora eu smt? que e*s
ainda não publica oastan-
te experiencipe de iu*«s»o
Eata é a opinião e um
dos n.-fesos íeitores dc P*
Alegre, que «e assüM?
Esperança.

<! iii .
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QUE NOS DARIA
UM PACTO DE PAZ?

MAIIi DR Í00 MILHOR.9 de ntnèoat, em toma a mundo, ja
cs-tnarom am Apito erigindo itun «to minam o§ governam do»
Estados Unidos. Unúlo Soviética, República Pulular éa Chma,
luijlah-rta «? Franca para discutir « mmumm um Pacto de Poe
mnlrti ««tas finco grandes p»Unruis.

Mn Brasil, mmiê dr um n.<ih>ht do p«*soa» já apoiaram tam»
tfm «-«In Apfin, rm torne *U> (-ttai »?* t*SH*t«iN ai pocoa param»p>dir a deflagração de m> ««i guerra mundial.

Qual a Interesse imediato do pttvo brasileira na conclusão
dr «m» Parto dit Pas rntrr ns ri*-*/, granam potência» f

i

J — SERIA O AFASTAMENTO DO
PERIGO DE GUERRA

#

O primeiro resultado da conduaio d«< am Pacto de Pas
rntre a» cinco grandes potencial seria o afastamento do peri*
go dr guerra sue peca «sobre Ioda a humanidade.

Ao concluir um Pacto de Pas as grandes potências,
encontrando uma solução pacifies para determinados grupos de
problemas internacionais que púcm em perigo a existência da
pai, comprometer**«e*iam igualmente cm solucionar os de-
mais problemas « divergências através de discussões e acôr-
don. Km ves do ri-curno à fôr«*a dss arma* para solucionsr aa
questõf* internacionais, empregariam o recurso ss negocia-
ções.

0 psvs brasileiro, que também se encontra diretamente
ameaçado pela guerrs — por exemplo, os EE. UU. têm exigido
solrlsdos brasileiros para a guerra na Coreis e Getúlio estátreinando soldado** para enviá-los para lá — está, por uso, vi-
talmente interessado na conclusão de um Pseto de Pas. I.utsn-tio por um Parto de Pas, luts cm defeito da vida de milharesde brsfdlcirofl, nosso* filhos, nossos irmãos, nossos amigos,ameaçados de seguirem, de uma hora psra outro, psra umacarnificina monsfriioss.

llllIIIIIIIIllllll»tTTlllll,..,^r|>TT^^>TTTT3
Um simples canhão de 105 müimetrom custa perto 

'¦<
ém S milhões de cruzeiros. ~4

O dinheiro gaxto com apenas W canhões desse tipo—e o governo adquire mais de uma centena — r«prcsea.
ta o salário anual de 1.000 operários de uma. granae lã-toca de tecidos.

Um destróier custo perto de 1 bilhão de cruzei-ros.
Recentemente os jornais anunciaram que Getúlio ia <*

ri adquiri, seis destroiers nos Estados Unidos. Isto repre- C
Becntm 

mrna despesa fabulosa: quase 6 bilhões de cruzei. *rast n
Cotn esto dinheiro é possivel alimentar durante um *3

aso, sratuttawienfe, as populações nordestinas ttageia»das pela seca! *

l
ta» HJtXlXTllimillllllTiriiniiv*TT?,,T.-TT^yT

2 - SERIA A REDUÇÃO DAS DESPESAS
DE GUERRA E 0 FIM DA
CORRIDA ARMAMENTISTA

A oonclutfto de um Pacto de Pas porta fim à furiosa corridairmamentlsta em que se lançam diversos países, reduzindo asdespesas de guerra que caom pesadamente sobre os ombros dasmassas populares desses países.POR EXEMPLO: .

No Brasil, as despesas ml-
litares o de guerra sobem a
perto de 10 bilhões de cruwsi-
•*°*-» teto 6, representam m

metade do orçamento federal.
Quer diser que em cada cru-
eelro de imposto que o povo
paga, 50 centavos se destinam
às despesas de guerra. Outra

parte, quo er-Mco orutonto-
mento, o aumenta eom a pro-
parncèo do guorra nu pais, é
gaala com a policia Oesto
modo, perto ds 70% de totkM
os itnp<*st«*s tirrancaüos pelo
governo ao povo oào destina-
dos à pre(isra*.ào guerreira,
n&o sio aplicados em nada
que beneficio aa nuiAsa* po.
pulares.

£ QUE IMPOSTOS O
O POVO PAGA?

As massas populares pagam
ama serie de Impostos — una,
de que tem conliecl mento dl-
reto, como o imposto de «Mn*
da (pago por todos que Mm
um ordenado de mais de
2...00 cruzei-os mensais), o
imposto sindical, as taxas pa-
ia os Ixutitutos; outros, de
que muitas vezes nao tomam
conhecimento, porque pagam
nos preços das mercadorias
que compram.

A medida quo aumentam
ao despesas de guerra au*
inentam tod,s amos impostos
eapecuUmento os impostos ia-
diretos que o povo paga no
pre* .o das mertuuioriaa. Assim
é que em S&o Paulo, por
exemplo, a ainrccaUaçao doa
imp&koo de vendas e coiuig-
nações — no período de ja-
ne«io a julho — se elevou a
ma«s de 62% em relação s
igual período do ano. Pas-
sou de 1,8 bilhões para mais
de 3 bilhões cie cruzeiros. Es-
te aumento fabuloso * na ar-
recadaçao d >s impostos que o
povo paga nos preços das
mercadorias verificou-se em
tucio o pa.s. Não é de extra-
nbar, por iaso, que o custo da
viua aumente sempre e, dl-
retamente relacionado om o
aumento das despesas ds
guerra do governo.

QUANTO SE PAGA
DE IMPOSTOS?

Fazendo-se um cálculo da
série de impostos que as mas»
sas populares pagam uo go-
vémo, quer através do im-
posto de rendas, do imposto
sindical, quer através dos im»
postas de consumo e venda»
m consignações, etc, chega-
se a conclusão que mais de
20% doa salários e ordenados
dos trabalhadores e funciona-
rios são consumidas em im-
postos. R a maior parte dês-
se dinheiro é para custear
despesas de guerra.

üm BOMBARDEIRO PESADO eusta 70 milhões de cru-
tetros. Com o dinheiro gasto num sé aviio desse tipo o
governo podia:

construir 1.000 casas de tipo popular para o por»morar;.
construir quase uma derem de hospitais eom uma

centena de leitos, cada?
fornecer, durante um mês, nm litro de leite parà806.000 crianças brasileiras.
Na mensagem que enviou ao Congresso no princípiods ano (Settilfo fala em «aparelhar a força aérea brasilei-

ras eom dezenas desses aviões — o que significa destinar
vários milhões de cruzeiros psra a guerra, enquanto o
povo nio tem casas psra morar e milhões de crianças bra-
silelras morrem de fome.

3 — SERIA A ELEVAÇÃO DO NIVEL DE VIDA DAS MASSAS

Tornando não só possivel como também obrigatóna a redução das áea-
Pesas de guerra, *a conclusão de um Pacto de Par entre as 5 granaes po*5neis*3,ooui a adesão de outros paises, rafla tir-se-:a imediatamr^te no Dielhoram-r-todo nível de i/ida das massas Os imptstos que pesam sobre os ombros do novo
pcKieriam ser reduzidos. Os 10 bilhões de cruzeiros que o governo destina afins de. guerra ^octeriam ser empre^.idos no interesse io desenvolvimento »»co*

nomico do país, na construção das ca sas para o dovo morar, na construção ds•hospitais e postos de saúde, etc,

355S9'£)@-*3-HB
¦ -.^^ -w ok»nln I*>j **f*i **^_*t ***k mm o^9

^* -^ mmm máJ^ BI
" kmmmm^&nfíMÊÊ
4 — SERIA UMA CONTRIBUIÇÃO AO

DESENVOLVIMENTO 'ECONÔMICO
DO BRASIL

A conclusão de um Pacts de Paz entre as cinco grandes
potências seria uma contribuição efetiva ao progresso econò.
mico de todos os países, especialmente dos paises atrasados
como o Brasil.

A ceconomia de guerra», que hoje os Estados Unidos im-
põem em todos os paises que lhes estilo subordinados, torna cada
vez mais completa a dependência econômica e p>lítica desses
paises aos trustes e monopólios norte-americanos, transfor-
mando-os completamente em paises coloniais.

Ainda recentemente, o sr. Euvaido Lodl, que foi um dos
representantes do Brasil na Conferência dos Chanceleres de
Washington, revelou em Porto Alegre que os Estados Unidos
exigiram, ali, que os países da América Latina suspendessem
quaisquer iniciativas que se destinassem ao seu desenvolvimen-
to eeuiòmico para se uodlcarem s .mente à produção de guerra.UF isto o que vem acontecendo no Brasil onde se intensifica
a exploração de minérios e matérias primas para se entregai
aos trustes norte-americanos, os quais, por seu lado, fixam os
preços de nossos produtos segundo seus interesses e recusam o
fornecimento ao Brasil de equipamentos indispensáveis oo de*
aenvolvimento industrial independente de nosso pais.A conclusão de um Pacto de Paz colocaria em bases nor-
mais as reiações econômicas e comerciais entre as diversas na*
ções. O Brasil, por exemplo, poderia deixar de vender seu caféprv p«NT]Pi* aos Estados Unidos e a outros países indicados pelosEstados Unidos, vendendo-o nos mercados que oferecessem me-
í. o ec»»u»i<wiws. fo-aena, pjr seu turno, receber -reinas e
equipamentos industriais da União Soviética e dos paises deDemocracia Popular que não têm nenhum interesse em travar
nosso desenvolvimento econômico.

5—SERIA O DESENVOLVIMENTO DA
CULTURA E DA TÉCNICA

O agravamento da situação internacional, eom a ameaçade guerra que esta criando, torna cada ves mais pre<jário ointercâmbio cultural e técnico entre os diversos povos. Oe progressos realizados no campo da energia atômica, por exemph,
permanecem como monopólio de determinados países, porque
as nações imperialistas esperam empregar a energia atômica em
armas de guerra e nâo para fins pacíficos. As formidáveis con-
quistos da ciência soviética, em tados os campos da atividade
humana, não podem chegar a uma série de patses, como o nos-
so, onde os governantes impedem quaisquer relações culturais
com os povos que conquistaram o socialismo. O intercâmbio
normal de conh«3cimentos técnicos e das reatiza-^es culturais
doa diveráos povos tornaria possivel um desenvolvimento rápido
dos paises tecnicamente atrasados como o Brasü, elevando obem-estar das massas populares.
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Quando fot aasinida
mn Sfio Francisco a.
Carta da OW todos <w*.
natees reconheceram a
existência no mundo
moderno de cinco gran-'*--« potências das quais
«^pendiam ¦ pu ou a
Ruerra. Estas 5 grait-
.«ti potências ¦*•<> os

ET, UU., a UiUSo So-
viétiea, a China Popu-
lar, a Inglaterra e a
Franca. Um acordo
dessas cinco potências
é o útico meio de impe-
<J-r o deg*»ncadeamento
efe novn trtierra. Por
isso a Carta da ONU
estabeleceu que essas
cinco sfranles notêncian
seriam memb**o**i per-
mar tes do Conselho
de Styniruica, coniun-
tnmente r^snonsaveis
pela • mami-mcilo da
paz. A Ortn da ONU
estabeleceu, neste sen-
t-do. nue penhama dect-
são de >m»)ortanc*a in-
ternsciona* seria loma-
da sem o anôio de cad?
uma das cinco grrandes
potências.

As chamadas «po-
tências ocidentais^. li-
deradas pelos Estados
Unidos, tomaram, en-
trc*:ar.to, um esminho
contrário à Carta da"XTU. Privaram à Chi-
na, cuia onpulacão é
superior às ponulacõcs
dos FE UL.daAmé-
rica Latfna. da Franca
e da Tnçl.iterra reuni-
rKs. de -**¦•*] luerar no
Cnpe-°-"*o de 5>eírurança
da ONU, recusindo-se
a admitir ai* o repre-
sentante ú% governo po-
pular, que é c grovêrno
legítimo da China, com
jurisdição sobre todo o
território chinês. Or-
ganizara»-a blocos agres- ¦
sivos voltados contra I
outros membros do
Conselho ».c Segui anca
e da ONU, como a
União So\-.*£fica e as
Democracias tapuia-
res. Aprovaram, em
nome da ONU. a inter-
venção militar dr.s EE.
UU na Coréia sem o
voto da Uniio Soviética.,
e da China Deste medo j
levaram a ONU a se I
transforma: num or-
ganismo a serviço dos
pianos onrte-america-
nos e não a serviço da
causa da o*.? e da cce-
xistência pa-'fica en-
tre os div»-;**Ko.-i países.Só um pa**o de I*a-5 en-
tre os cinco grandes po-
deria, nessas comfioões,

trestabelecer os prinei*
pio» da C«t*-ta da ONi:
e colocar novamente
essa organi?pçâo tí&t»
nacional como resien-
tentáculo da paz mun-
dial.
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l«*r» fita reta rio ilo pvdiwi** «o*
junto, continua formulando
«.«,..•, piro mu# «oi pnlm» <l«»
A««í:»»-*it fii»*í «o <t «-in*r**»t|í* * *
erifíelo — náo palavr&i Iuna
«— de «enviai n«»iu«*iii> pau» n
luia na «*..i.-iíi». an «•.¦«»«..»
ituipo «i .<• i<'..tiiiii«.M atrevida*
imite contra a nlitude doa
povoi Intin • anu ¦> ml- --. eu «a
«ajuda» para a j_u«»rrn nn Co-

i ¦ ¦» «tia que foi até «*<«ra «do-
M|«oiitad«>rninente insuficiente».

I • significa que as exi-
g«?ntlna aumentam e que a

etme na bslanea d«* patranum*
t*»t do paio, porque, apegai «io
tdofleit» Já ros.suado na na-
lança ft»(m*re,nl. continuo o
n«Hfrno u ptrmltir a rentes*
pu pam o exterior d<« lurroí
das emprr »» i««imn<_rti*t-
I % iit_ Standard Oii. Anderaoo
Clityu.n, (ieneral Motors, Uai-
tod States 8t<* I o muitas ou-
trn» — a cambio preferenciale de favoi.

luto slgntflea a inevitável
«|. ¦•• ..i..i lm..... d0 cruitelro, Já
preuaradn eom o projeto <lo

n re«iiifiiei*t

\>re*.,-,., do uiip* ru-iiMiu. lobro governo enviado a,_ Congresso.

CONVENÇOFS*

URSS « outros
pai te S dcDwn.Pop.
AreaS de agressão
Intamcas

Bases amar-icanaC _£
Batei
br-.ten.ee* O

•

o governo do sr. Vnrgni e«>n
tinua ereseet.do. A ameaça,
portanto, é cada dia maior e
vo a !>«.«.. unida do todo o po-
vo poderá impedir que o sr.
Vntgna atenda afinai ás exi-
gênrins de seus patrões e ar-
mste o pnla pnrn u guerra.
Mas, se os soldados brasilei-
>•• nind.i náo foram envtauos
para a Cor«5ia. se o governo do
sr. Vargas continua negando
que tenbn n intenctlo de man-
dnr noturna mnrinbelros pnrn
o teatro de «uerra, nem porisso «leixa dc continuar fa-
zendo umn poiitien de prepu-rnçâo intensiva para a jruer-
rn, que proeuni encobrir aos
olhog das ;,-n.ndes massas po-
pu lares com o objetivo de sur-
prcendê-lns com os fatos con-
.somados no momento que lhe
parecer mala favorável, den-
tro evidentemente, daquele
etempo otil> a que se refere
na sua nota oficia' de .10 de
junho último, em que, contra
a vontade manifesta da naç..«>
e contra os próprios termos
da Constituição do pais, assu-
me públic ur.cr.te o compromis

Este mapa apareceu ultimamente no Estados Unidos e a Inglaterra possuem«Daily Express», jornal reacionário in- base*, militares no mun«io inteiro, nas •_.,•
gles de lord Beaverbrook, um dos mais visinhanças das fronteiras da URSS el ST«viÍ!_^X^r_a.categorizados comparsas de ChurchiU na das Democracias Populares, a milhares I para as aventuras guerreiraspreparação guerreira na Inglaterra. e milhares de quilômetros de dirtâncial «e Truman.

O mapa é uma demonstração dos pro- J° terntório njxional dos Ettados Uni-
pósitos agressivos dos Estados Unidos d0i c da Grã-Bretanha,
e seus satélites, que instalam bases mi- A URSS, por exemplo, nio tem nem
litares, em todo o mundo, formando um pensa ter bases militares no México e
verdadeiro circulo de bases aéreas e na- no Canadá, em Cuba ou no Panamá, de
vais em torno das fronteiras da União So- onde vise o bombardeio atômico do ter-1
viética e dos países de Democracia Po- ritório norte-americano. M-ís os ameri-l
ptuar. canos, como se vé no mapa acima, têm

Os imperialistas norte-americanos e -?808 militares na Islândia o na Groe-
o «Daily Express» chamam a este sis- 1»ud-*- n* Grã-Bretanha e na França,
tema agressivo de «sistema defensivo» no. *?°rte da África e na Itália, na ilha
do ocidente. O cinismo eom que detur- cnmesa de Taivván e no Japão, que amea-
pam o significado das palavras não tn- çaja d-retamente o território continen-
contra, neste caso, paralelo ne histó- *f! da U-^*3» &* China e das Democra-
ria. cias Populares.

A União Soviética, as Democracias Quem, no caso, demonstra propósi-
Populares e a República Popular da tos £l?ressivos' Não * por oufro mc.ivo
China não possuem bases _rilitar_.«_ qU6 0Bi?^àím Vnií08._fizeram fracas"
f^o a* »_» .* ^-«tares 8ar a Conferência de Paris rveusando-fora de seus respectivos territórios, e se a aceitar a proposta soviética de dis- ,e r„w- Pdestoadas a outros fins senão à defesa cussão das bases americanas espalhadas '.^Zi^ »'___ib_ae suas fronteiras nacionais. Mas os pelo mundo e do Pacto do Atlântico do paÍ8« P^11-20 ^^

g__».____________^__________.  para os pequenos produtores^~mmm^^,immmmmm^mmmmmm^ammmamÊÊmÊmÊ—m^amm mm* e vantagem para os interme-
__ ^^ diários e esneeplndn**e8. psEm Defesa d' A CLASSE OPERÁRIA ^S.^r:V-ra M-êMX_rm.â\M_TX transporte em escala crescen-

te e em condições onerosas dos

Nosso povo, no entanto, já
sente diretamente em sua pró-
pri* carne ; terríveis conse-
quências dessa política do
guerra e de entreg* total do
pais ao imperialismo. O rápido
encanamento do casto da vi-
d* é • conseqüência mais sen-
sível dessa políti^i de traído
nacional do sr. Vargas que
declara não ter recursos para
melhorar os transportes no
país, ou para determinar o
aumento do salário de fome
dos operários da E.P. Cen-
trai do Brasil, ou mesmo para
socorrer de maneira mais efi-
ciente as . . -'lações nordesti-
nas vitimadas pela seca e pela'jme, ao mes:n temp0 q_ue
compra cruzadores velh»"* nos
Estados Unidos. _. faz o"tras
despesas militares que já _r-
çam em erca de dois bilhõea
^e cruzeiros. Enqur- > t

O governo de Getúlio acasa «ie assaltarmais uma vez a liberdade de imprensa, man-dando cassar o registro de papel linha d'á_ruaae «A Classe Operária» na Alfândega do Riode Janeiro.
A violência foi praticada apesar do próprioInspetor da Alfândega ter declarado a um Jor-sial carioca, uma semana antes, que o registrod* «A Classe» ttinha sido processado de manei-ra rregular» e que a Alfândega «nio eneon-.rara motivos para suspender o registro».
Assim, não há a menor duvida de que ojgolpe contra «A Classe Operária» foi resultadode uma ordem do Catete, partiu diretamente d*

próprio sr. Getúlio Vargas, inimigo feroz daliberdade de imprensa desde 19.0 e durante •Estado Novo, quando os jornais viviam amor-dacados, a menos que se vendessem ao DIP dosr. Lourival Fontes.
O atentado contra «A CI-wge» é tarn**^!..ama conseqüência da participação direta doattrustes norte-americanos no mercado de papelde imprensa no Brasil. Há alguns meses, o sr.Getuho Vargas eonceden permissão ao magna-*a Nelson Rockefeller para formar nma socie-

!-?«__?•_.** " fo"wdm«--o de papel linha
jag-oa à imprensa brasileira. Aoa interesse*

criando o merrado livre ds
cnbio. o, !«ortnnto, um novo
salto na inflação monetária o
um encai tal. tento do custo
da vida era tais pi..«,>..«.•...¦•:
que'anulará por completo os
pequenos aumentos de salários
que vflo sendo n«ror" consea*ui<
dos pelos trabalhadores atra-
vm de longtig c duras lutas.

A'ém disso, * bancarrota
financeira terá como conse-
dência umn submíssfto ainda
m.dor do r.ovcrno do pais aos
financistas dc Wall Street o
a capitula,"-o defíni"va do sr.
Virgas As sxijfinciaa do l)_-
partame-iti. de Kstado no~te-
americano. Já se anuncia, nâo
por acnso, certamente, a via-
gem nos Estados Unidog do
ministro da Fazenda, ar. La-
fer. que em companhia de Va-
lentim Bouçns c outros cínicos
ugeht08 do imperialismo, vai
apressar os entendimentos a
respeito dc um novo emnrés-
timo ípie, corno já é snbido e
notório, só será concedido ora
troca da maior exploração
econômica do pais e do sangue
de nossa juventude.

A terceira guerra mundial
o o que ada vez mais desej*
o sr. Vargas e a minoria rea-
cionári* que domina o pais, n*
esperança de conseguir bons
negócios o grandes lucros o
como única solução que vêem
par* os problemas nacionais
que sáo incapazes do resolver
senão * custa de sacrifício*
crescentes para ss grandesmassas trabalhadoras. Com *
desencadeamento de uma no-
va gnerra mundial, pensa o sr.
Vargas que será possível impor
a reação fascista no país, o
assim, enfrentar com êxito o
descontentamento crescente
das grandes massas trabalha-
doras, santrrar o povo * frio
• desviar as massas do cami-
nho da revolução.

^ Mas, se são esses os desejos
sinistros dos homens que ain-
da governam o país, é em sen-
tido diametralmente oposto
que se manifesta a maioria es-
magadora da nação. Mais de
quatro milhões de brasileiros
assinaram o Apêl0 de Esto-
colmo, e. mais recentemente,
quando o Secretário Geral daONU solicitou soldados brasi-
loiros para a matança na Co-**éia, foi a manifesta oposição
d0 povo onp obrigou o gover-no a manobrar, evitando aual-
quer resposta imediata e clara.
Aliás, já em 3 de outubro de
1950, a maioria dos trabalhado-
res que, equivocados, ainda vo-
taram no sr. Vargas, assim o
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_i_._ _¦ n •¦ . _ vc c ""••• «.«jmuivobh onerosas aos
?™ « l coVlbíteBí0 ?• ?«nguarda d* mineiros que váo alimentar aimprensa livre aco Ionizarão do nosso país pe- indústria de guerra norte-ame-los capitais de Wall Street. Aí estão os neeó- ricana.
_&^S8S^dld^?1°^tTte8' par* Além dist0' a pendência«cularmente depois da subida de Vargas so econômica em que a políticapoder, a exigir «m silencio de túmulo para de Dutra e Vargas colocou
Ãi?_!S_, Ça°* , ° * *T ,<a?° que en(,UIInt<» noss0 País em relação aos Es-
£!«.. a>T 

ca"ee,*° fornecimento de papel tados Unidos, tem como con-
«n« 

'itgSl *<C£SSM» • íornal norte-ameri- seqüência a inflação de preços
Ilu ií„í 1 V rd**"" í-16»* Adcno»nina sob e monetária, como decotíenciaseu título «o único joraal inglês editado no inevitável da economia de«írív*s3r ¦M prm,ígiM p,ri jtsle. ___?*"ün,dos-Ao mesmo tempo que paga-O atentado contra «A Classe Operária» na moB caaa vez ma»s caras asAlfândega é apenas o início da ofensiva getu- matérias primas necessárias àlista contra a imprensa democrática em nosso indústria do país (enxofre, eo-
país. O procurador da Prefeitura annnciou que bre» folha de flandres, barri-
também vai agir contra os demais registros ma> etc-) ? os pre'-•'.- • •.-
d «A Classe Oneraria», num* tentativa de faturados que importamos,
roubar-lhe a legalidade. Esta ameara atinge Son*os obrigados a aceitar ostoda a imprensa que não se deixa subornar P«.os teto unilateral e arbi-
pelo governo, pelos trustes ou pela Embaixada Variamente fixados pelo go- aao*»s para o deseamericana. E reclama a vigilância e protestos vêrno Truman para os nossos to e a consolidarão d*, nmenérgicos de todos ea profissionais da impren- Proontos de exportação, a co- amplo movimento contra ¦sa, de todo* os oue não *e confundem com o* nt*Ha*ç' pelo café, para não fa-
gangaters eomo Câateanbriand •« «« lacaio* *ar -dos minérios que são en-

do em Vnreóvia, e, moito
peclulmente, o franco %
popular e de massas que ..
be © Apelo do Con-clho M
dlal da Paz em favor de
Pacto de _'az entre as
grandes potências — os Ei_
dos Unidos, a União Soviéti
a China Popular, a Grã B:
tanha e a França.

Todos os partidários da
que procuum sgor. ungai
r.sslnaturas entre 0 povo p
• Apelo dc Berlim info
unánimemento do interei
«que o  desperta en
todas as camadas sociais
diferentemente do que »
teceu na campanha antert
em torno do Apelo de E
colmo, revelam agora um
vel político mais alto, desej
discutir o problema da paz
se interessam por indagar
eficiência do método adota
para alcançar o objetivo coli
mado — evitar 0 desencad
mento de uma nova gue
mundial. A maioria esm
ra da nação sente cada
mais claramente o ime
perigo que a ameaça e comp
ende que se torna indispe
sável agir para enfrentá-lo
toriosamente.

Devemos, no entanto, rec
nhecer cpie, diante de tais po:
sibilidades, ainda estam
atrasados. Não temos ap
veitado de maneira suficiente
essas Imensas possibilidadei
para unir o organizar a von-
tade de paz de nosso povo n»

*»—™ IT *-»»»»»»j«»«««fri«inn-, •¦ ma lacSlOO "" "ua ""¦««"« que sao en-
 „. „,_, ^^ ,mwnwi ***** wsnten JoMm c Ponto BIttenceur , Re- tragues por preços muito io-

mt-£$--$!& to_M,u* é »"»f»»dai**nt* ineê- ***** Martnlit. ta* defesa d* eskaenela Kvr* ,erio"i. *°* '.** ««««do»
moáa * exiatenei* de aa jormel oe_ao cá Claa- d* «A Cl—a frmawàama.» • _k - I i »__..-_.» mundiais.h^ Operárias **#, ^ti, ^ r2^eg£ J ^^ 

°^*'k* m * "**+ ***** Nert*. condições, saarch^**"^ asiawreasa, »« im a átaoojiüiairto «Jí**-

caudal única, capaz de efeti „ t_ ^^ 4uoujuc
fizeram 

"porque 
nenskvTmvol vament* aba^r e de fazer r* itado à independência na.

tar contra aTolítiS AH5oS *oc°d<st a minoriaf 
ff! ? de C&da ^ E' aIém« ¦ • - na que quer arrastar o pa»

para a guerra.
Na luta pela paz, visando

despertar aa grandes w?3'
sas. alertá-las para o perigo
aue as ameaça e, simultânea*
mente, concorrendo para un"
o organizar a todos os parti*
dários da paz, de todas, a»
classes o camadas sociais, tem
hoje uma importância deçisi*
va a campanha de assinaturas
por nm Pacto de Paz que.

.«-orno muito bem afirma o
- Conselho Mundial da ;«S
«está em condições de inclinar
decisivamente s balança eit

favor da paz».
K' com a intensificação is

campanha' de massas P°r oB

Paote do Fa* qua os povos jjjtjB-«vidente, pc4a, a imeass
***- mmo-m vencer os «*-*r^ç*<> pottüea qu* t«*a

e de traição nacional de Dutra,
contra a miséria e a reação
policial, sem imaginar quoVargas no poder não seria
mais que um novo Dutra, co-
mo dizia o Partido Comunis-
ta e os tatos, já agora, con-
firmam.

Estende-se cada vez mala
entre 0 nosso povo a conscien-
cia do imenso perigo que dameaça e da necessidade de
fazer-lhe frente. Aumentara
dia a dia no país as possibili-
dados para o desenvolvimen-

política de guerra do governo, em defesa da paz, contra
a* criminosas decisríes da Con-
ferência de Washington, de
um movimento capas de se
opor vitoriosamente aos ia-
tento* sinistro* o *ar^p*inárioe

opinião pública favorável
poderá impor. «O armis-

i na Coréia — diz com ra-
o Conselho Mundial da
— é a primeir etapa ' •

ilha pela paz. Depois de-
«er entaboladns negocia-
mais amplas que elevem

luzir obrigatória men. à
lusâo de um Pacto de Paz

as cinco grandes potên-
aberto a todos os Esta-

eti vam ente, a pressão d»
manifestada por meio de

enas de milhões de assl-
ras, pule exigir a conclu-
de um Pacto de Paz entre
.rancles potências e isto
iíica, antes de tudo, fa-
voltar a ONU á sua mis-

o que permitirá a_>sec;u-
i colaboração de todos os

entre si. Além disto, a
lusâo de um Pacto de Paa

possível o desarma-
to geral controlado, prj-iivo e simultâneo. Com a

à economia de paz n.
) inteiro, diminuiria a
to inflacionária em nosso

e com a melhoria das re-
entre os povos muito

ores seriam as possibilida-
para o comércio de nosso
com o estrangeiro. Levan-

ao estabelecimento da co-,r&Ç&o entre os povos, a
Ida diminuição das despe.
militares, concorreria pa-a elevação do nível de vida

amplas massas trabalhad>
e a uma melhor utiliza-
dos recursos econômicos

cada país, sem qualquer

como nos ensina ainda««arada Stalin, «tem agora¦ importância primordial a«a campanha pela manu-«> da paz, como mele denascaramento das crimino-maquinações dos incen,,¦os de guerra», porque,10 vimos, nem mesmo Tru-1 e Capaz de dizer que de-1 * guerra 
'—• 

a carndraamentista nos Estados Uni-6 felta em nome da defesaPaz. e, nestas condições,
jma ampla campam.a de
f* Pode efetivamente des-

fcarar as intenções sinis-aos governantes que em°e entendimentos pacífi-Preferem ameaçar o mun-*ron- o desencadeam«nt_. de
nov* guena.

Pela Paz,;
i rtíMiiwiçao vitorioso ún emit.
ponha q«««f r«4i*iani ti» »,...._,_
paja os i^rüdartua m pas, u*
aanuvi »u'atn,«t ciooo niiUV^
do assinatura* i«»i.ii o Ap«- j
%\tf Bertiia. i: wm <;.n •:« atui-
tus veie» roaioi o Rúiatro ue
possoas que nu notai t«*fi*.«....;_.»!. _dttotitunoatt • ma*
nulenAo da paa, ma», dada a. \i.; ... do pai*, a diM.em.na-
« «'• do sua |. |.u:.•...... B «Idl.
culdnilc dos meioa do c «nduçáo
v, prnuipalmcnto. o nvmopo-
Uo naa mAot dn reação dn lin-
prensa e do radio, alem da
perseguição policial siatemii.
tica aos partidários da pas,
alcançar aquela cifra algiufl-
cara vitória do enorme repor-
cumulo política n> pai* e va-
liosa contrtbulç&o ao e.forço
de todos oa povos do mu*:ao
em sua luta contra a guerra o
por uma prz •>..¦: i <• durável.

A gravidade <i > momcn.o
quo atravessamos exige de to*
doa os patriotas e democratas,
de todas ns pessoas honcsta3
que compreendam a necessidi-
do do lutar pela manutenção
da paz, nfto poupar esforços
para que neja vitoriosamente
realizada a campanha pir etn-
co nulhõcM de assinaturas a
favor de um Pacto de Paz.
Mas é fundamentalmente acg
comunistas, ás organiza, ôes
do Partido e a cada mihtan-
to individualmente, que caoe
o principal papel nessa cam-
panha e a maior responsabill.
dado pela realização vitoriosa
de seus objetivos.

Os comunistas, no esforço
por conseguir assinaturas o
por ajudar a organização dos
partidários da paz no pais in-
teiro, c como propagandlsra

e agitadores, devem dar o
exemplo de abnegação e ati-
vidade. Maa para tanto pre-
cisam, antes de tudo, ter a
convicção profunda de que a
guerra náo é inevitável, de
que os esforços unidos de to.
dos os povos podem efetiva-
mente impedir o desencadea-
mento de uma n>va guerra
mundial. Oa companheiros que
nào' possuam semelhante cor.
vicçào estáo na prática sob *
influência da propaganda men-
tirosa dos incendiários de guer-
ra e não ser&o capazes de
realizar a tarefa prática de
convencer a terceiros da utili-
dade de assinar o Apelo de
Berlim e de participar da lu-
ta pela paz.

Além disto, para que nós,
comunistas, possamos ter su-
cesso precisamos compreender
o sentido amplíssimo da cam-
panha de assinatinas por um
Pacto de Paz. cujo objetivo
fundamental é UNIR PARA A
PAZ e isolar a minoria rea-
cimária dos que efetivamente
querem a guerra e apoiam o.
incendiários de guerra. O Are-
lo do Conselho Mundial da
Paz pode conseguir, como vi.
mos acima, o apoio da esma-
gadora maioria de nisso po-
vo. Para assiná-lo basta que
se compreenda a vantagem de
substituir por negociações en.
tre as grandes potências a
atual tensão internacional que
ameaça o mundo com uma
nova guerra de proporções ja-
mais vistas. Não se trata, pMs,
de tomar posição por tal ou
qual governo, de reconhecer

ou não a atividade agressora -
do imnerialismo norte-ameri.
cano, de confiar ou não nas
intenções pacificas da União
Soviética. O Apelo dirige-se a
todos os que desejem since-
ramente a paz, pobres ou ri-
cos, religiosos ou não, quais-
quer que sejam seus pontos de
vista p Míticos e qualquer qu*>
seja a posição social que ocu-
pem. Ao angariar assinaturas
por um Pacto de Paz, introdu-
zir quaisquer questões a êle.
estranhas é manifestação de
estreiteza è de sectarismo que
precisamos evitar e enérgica-
mente combater em nossas
fileiras.

Para fazer vitoriosa a cam.
panha pelos cinco milhões «ia
aaainaturas, precia*inoa, pois.
saber aos dirigir * todo* oa
«atores eodais, convencido* ée

ii
que tm Imts a parK #mr* a
opstanoa * camp --mmm, «nii<a« uüiihj» o*» caga, aaire m ?,.«,
eionanos putuaoit. ea proft»a «maia libera,*, «nue m, uiuu-»
trmia e rt>ni«rt'iant««, com-
entr«* os i*..i in..». ^ ti.-nt,,
tan. os ©scritorfs o ortinta»
etc, e mrsmo nau maut alta»
ostoras du governo do pam, «u.
w.ntrarem«pii Homens e mulhc.
rea com scniinientoii humano
que nno p «dem de forma algu-
ma deaejai uma terceira .-«;<
ra mundial e que, auftcienie-
mente «ssclarecidos por no«»
poileráo dar *eu concurso e
sua assinatura para a cam*
panha por uma pas sólida ••
durável.

E' evidente que o eixo e a
bnse decisivos da campanha só
podorão estar na classe op«*
rArin e, dal, * Importância
íunufimcntnl do trabalho nas
empresas industriais «• »•«•.
grandes fazendas, em tod >s oi
locais de trabalho. Paralela-
mente, 6 de grande Importan-
cia o esforço despendido nos
locais de residência, de bairro
em bairro, de rua cm rua, d"
crum em cnsa. nns feiras e em
todos os povoadas entre ns
grande. mnsras trabalhadoras
do campo.

E -M.e um trabalho que exi-
ge, por.anto, milhares e mi-
mares de uuvisias, um vei-
dadeiro exército de agiiaciorpí.
e pt-cpagüiidisias, homeus .
muihc:c8, jovens o velh.s, ab-
negados e capazes, auíicien-
temtnie armaUos para sabe-
rem responder a todos os m.
dagaçõus e discutir todos Ofr
proOlcmos que se relacionam
com a luta pela paz, mas pa-
ra discutir de maneira ampla e
franca, sem ocultarem os pró-
prios pontos de vista; maa res-
peitando sempre as opiniõc..
alheios. Só assim será possível
igualmente aumentar progres-
slvamente o número de at*-
vistas de massa entre os sim-
pies partidários da paz e con-
seguir suceaso no esforço or-
ganizador que deve ter por
objetivo criar o maior nume-
ro possível de Comitês da
Paz nos locais de trabalno e
naa grandes concentrações re-
sidenciais.

Nosso povo quer a paz e
sua vontade de paz é uma
força imensa que pode ver.-
cer tod >s os obstáculos e exi-
gir da minoria reacionária que
governa o pais que recue na
sua política de guerra e de
traição nacional. Nessa Xwsi
pela paz, nós, comunistas,
ocupamos com orgulho aa po-
sições de vanguarda e sabt»-
mos que de nós, de n>ssa ca-
pacidade de trabalho, da abne-
gação de cada militante, come
do esforço organizado de to-
do o Partido, depende funda-
mentalmente o %êxitj na reali.
zação da campanha pela ob-
tenção de cinco milhões de
assinaturas a favor de um
Pacto de Paz entre as cinec
grandes potências.

A vitória nessa campanha
constituirá um passo decisiv?
na grande luta de nosso po.
v. pela paz e a libertação na-
cional do jugo imperialista
Vencer nessa campanha é
avançar no caminho de colo-
car nas mãos do povo a cau-
sa do manutenção do paz, é
progredir no caminho indicado
pelo grande Stalin:

«A paz será mantida e con
solidada, se os povos tomam
em suas mãos a causa da ma-
nutenção da paz e a defen-
dem até o ,|im. A guerra pode
ser inevitável, se os. incendia-
rios de guerra conseguen-
confundir com mentiras as
massas populares, enganá-las
a arrastá-las a uma nova
guerro mundial».

(1) Veja-se no «Suplemento
Comercial e Industrial» do «O
Estado de São Paulo, n.» I
de novembro de 1950, * edit
rial — «Reaimamento e pree-
peridade», onde se diz: ca*
emprés** fabris aorte-aaieri-
canas poderão esperar

áurea, «seaa li

, p - Whh «r u mivUioit mkpoijo dk jyrru-
DO?

âfím., Fontes (Aslvaàm
— Hiri.nt

H, — Nâo bmin »«*r uma
dri«-riiunft*ta obra, datomiítta-
do artigo de jornal, par» se
organisar prcrvvltOoailMOU oes«u»io. e* predao, realmente,
«e ter um método de ter e es-
tildar,

O método básico por* o **•
tutlo é o será sempre o do «w*f«..f«. individual. i.-..u o. o de
cada um escolher uma série
de íivros o pui.it...._... fóbre
asnuntoN que deseje dominar
e começar a lê-los. Esto Jul-
tura. porém, para sei provei-tosa. deve obedecer a um sis-
temn. Primeiro: 6 precm© oue
a pessoa faça um estorço pa.ra ter um nordrio de e*tndo
e dê continuidado ia feituras.
Por mais ocupada qu3 seja a
pessoa ,por exemplo, pode re-
servor dinrlnmcnto pelo ms-
nes mela hora ou qu«nzc ini-
nutos para a leitura, dc pre-ferência á noite, ames de dei-
tnr ou pela manha into, que
Inicialmente será um esforço,
tornar-se-á, depois de certo
tempo, um hábito necessário.
Segundo: é necessário com-
preender o que se lê. Nâo bas-
ta que intimamente pensemos
que compreendemos u que le-
mos num determinado livro
ou artigo. Precisamos com-
provar na prático e.sts com.
preensão. Como? Tentando
resumir, com nossas próprias
palavras, os textos que lemos.
Dal a necessidade de fazer-
mos um resumo ou esquema
dos materiais que lemos num
caderno apropriado. i?e, após
uma leitura, nos sentimos in-
capazes de fazer este resumo
ou este esquema é porque não
compreendemos ainda o que
lemos. Então, é necessário fa-
zer nova leitura da obra. mais
devagar, mais meditada, re-
lendo sempre os trechos uue
náo entendemos. TCr«'eiro; na
leitura precisamos descobrir
qual é a idéia centrai, quais
as teses principais da obra
que lemos, para poder compre-
endê-la e resumi-la. A Histó-
ria do P.C. íb) da URSS.
nos fornece magníficos exem-
pios de como destacar as te-
ses fundamentais de um de-
terminado livro. Ali, por exem-
pio, são resumidas, em duas
ou três páginas, as tesas pe-
niais de Lênin lançadas em
cada uma de suas obras teo-
ricas. O estudo da Historia,
além do material Inesgotável
que fornece para a campre-
ensào viva do marxisoio-leni-
nismo-sátlinismo nos orienta,
igualmente, sobre como fazer
um resumo de uma obra teo-
rica, destacando sua? teses
fundamentais. Quatro, na lei-
tura não devemos assumir
uma atitude apenas passiva,
isto é, contentarmo-nos so-
mente em aprender o que se
diz em cada livro ou artigo.
E necessário fazer um esfer-
ço para comprovar, com os
nossos próprios conhecimen-
tos, com a nossa experiência
pessoal, a justeza ou a falsi-
dade de cada afirmação. A
ca«ia tese da obra devemos
apresentar os fatos que temos
sobre o assunto e verificar
se estes fatos contradizem ou
confirmam a tese. E ai, pra-
ticamente, que começa o. ver-
dadeiro estudo-

—M__í.
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ASSICOS
A DIREÇÃO DAS MASSA*

J. áTALIN

OIT. 
rignlllca DIKIGIR, *«• • politic* do Partido è justa e nie

N infringem as junta» Maçar* entre a vanguarda «• a ela*«ief
Dirigir, ntntta* rmidiçur-, KÍKni!ira habrr eoaveaCOf an m»a-

«a*, do acerto da política do Partido: «tignifica lançar •• por rm prá-lica a» palavra» dr ordrm que levem an ina»«.a« à* pjmíçotji do Par-
tido. as ajudrm a *r convencerem p«'la própria experifocla do
aerrto da politira'do Partldoi NÍi:nifica elevar a* ma-nan a0 ni*
vel de eonadeocia do Partido c ansegtrar anniro u apoio «i.i- mas--••>, mm iiivin,,|.-.,,, para a luta i!<-n-i\.,.

Por i«4«.o. o mri«jdo fundamental na dirrçâo da claniie V*°Partido é o hi.-i.hI., da j>crxma»âo.
tSE BOJA NA RÚSSIA - Diz LENIN — DEPOIS DB

DOIS ANOS K.MKIODKTKHNKOSSKM PKECEDENTKSaO*
BRE E KURCUESIA RUSSA E A DA KNTKNTE, ESTA!IEI.B>
CESSEMOS COMO CONDIÇÃO PRECISA PARA O INGRES-
SO Nos SINDICATOS O cHEGONBECIlIENTO DA DITADO*
RA», COMETERÍAMOS l MA ESITIMDE/. DIMINUIRIA
NOSSA INFLUENCIA SOIII.B AS MASSAS. AJUDARÍAMOS
OS MENCIIi:\TtM ES. PORQUE A TAREFA DOS COMUNIS-
TAS CONSISTE EM SABER CONVENCER OS ELEMENTOS
ATRASADOS, EM SABER TRABALHAR ENTRE ELES E
NAO KM SE ISOLAR DELES MEDIANTE FANTÁSTICAS
PALAVRAS DE ORDEM INFANTILMENTE lESQÜERDIS
TAS». (Lenin, XXV, pág. 197).

Isto não significa, naturalmente, que o Partido deva co*-
vencer a todos os operários do primeiro ao último; que ró do-
poi-* d»- haver convencido - todos we pode pasmar aos fatos, qu*só então se pode iniciar a ação. De nenhum modo. Significa,
unicamente, que antes de se lançar a aç«"ies políticas decisivas, r
Partido deve se assegurar, através de um trabalho revoluciona»
rio prolongado, o apoio da maioria das massas operárias, ou p**lo menos a neutralidade benevolente da maioria da ria-se. D*
contrário, a tese leninüda, que apresenta como condição indta»
pensa*.-! para a revolução vitoriosa a conquista^para o Partiti*
da maioria da classe operária careceria «le sentido».

«Em torno das quest«5es do leninis:« •«'

A ATUAÇÃO NCS SINDICATOS
V. I. Lenin

NÃO 
atuar no seio dos sindicatos reacionários significa abai»

donar as massas insuficientemente desenvolvidas ou atra
sadas à influencia dos líderes reacionários, dos agentes da

burguesia, dos operários aristocratas, dos operários aburgues*'
dos.

Precisamente a absurda «teorias da não participação doe
comunistas nos sindicatos reacionários demonstra com evidea*
cia, com que ligeireza êstes comunistas de ccesquerda» cons.de*>
ram a questão da influencia sobre as massas e de que mode
abusam desta palavra. Para saber ajudar a amassar», para ad«
quirir sua simpatia, sua adesão e seu apoio, não se deve temes
as dificuldades, as deboches, os insultos, as ofensas, os ataques»
as perseguições dos «chefes*. ( que, oportunistas e social-cbovic
nistas, estão na maioria dos casos em relação direta ou indireta
com a burguesia e a polícia) e TRABALHAR obriuatoriamenfc
ALI ONDE ESTIVER A MASSA. E' necessário saber fazer tô
da classe de sacrifícios, vencer os maiores obstáculos para 84
entregar a uma propaganda e agitação sistemática, tenaz, pea.severante, paciente nas instituições, sociedades, sindicatos, porreacionários aue sejam, onde se encontre a massa proletária os
semi-proletária.

«A Doènca Infantil do Esquerdismo no Comunismo*.

POR UM PACTO ôf
jfe bü*fi ~MAÇ$*e%-f*r fifiu ***,*
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^MSXUUOi — TUBARÃO

Economia de Guerra: Métodos Brutais
de Esfomeamento da Classe Operária

í qtM ae |iaaaa naa fabricaa d* Sflo Paulo, onde oa capita listra ae lambam è pro

iii »«ii-r •*-< ni.i. -i. tv D«P«W» trabalho obrigatório aos «-íomingoa t feriados ? Na «UnitH Shie»*
miksdere. ol^rn omH a -.1. .li. J(W ^^ m ^..^ .fo , l0Wf é JornrvJafí ^ l0 horu| ^ ^^

«Santa Virgínia», na Tintura ris Brasileira» s -ráriaa outras empreass
? A classe operária resiste e luu

^portagem de NARCISO DOS SANTOS)
A preparação <is guerra 4 sempre açora*-

KM rr«r n<* i.,,,,. iagra», tatuui«H..jr». d» Mo Paulo, rvtrla qu»ettiore* jrlêdatr* da K«.U «• p.L _ _„„  , r. „..0„

BJ" *" ,,rt;;,,í nJ*, ViÍ8 *,rw * 3"*° m *»ra. Aa leia iraba* &0, ua
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pai») '. do aumento da explur. ui da i*T0
oj». ária.

lato está partleularmente e '«n-'tida,
Mpsdalaaats a pai w. Coiifer^ncla Ho
Wasbfnctoo, ondct o soverno de Getúlio aasu-
min dinnto doa amer-canoa o eonipro-ni-mo .'•
n«*«*|.*r.-r a U-nnaformt-çio do noaaa economia
em ecor-mín de mn-rr» pnra aumentar o- lu-
ero» doa trastes Imperinliatos o doa nat*rvea
V -ai: Iroa.

MÉTODOS cínicos e desumanostHVORACÜQ

QREVK - Dcclararam-ea
«" greve, reivindicando au*'•'•* «al.inoa. os operá.r»o« da indastrüi de mamioro

.wwito. U movimento tovoinicio cm Porto Aie-;rü, ea.tcndcndo-ae ao fim de pou-coa -üna a todo o Eirtado.

BAO PAULO

NAO HA CRECHE — Amaioria das operárias da fa-brica Guilherme 'liorgi, noTatuapé, aâo casadaa a témí..hoa menores, a lái-.rica não
Possui creche e as operárias,
durante n jornada io traba-
lho. sao forçadas a deixar osW-io* naa residências de vi-uniios e amigos. A constru-
Ç&o de uma creche na tabnea
torna-se, assim, uma das rei.vindienções mais sentidas naempresa.

ENVELOPES VAZIOS —

Na fábrica Santa 1'erezinha
na Penha, é comum a cenaàe operários e donas de casa,nos dias do pagamento, cho-¦rando de indignaçáo diantedos envelopes quase vazios.Nessa_ fábrica os trabalhado-r*- »*0 ir>i-»edosamente ex.
piorados. Pode-se direr, mes-¦0*0. que r-ia e esoocializada
na explorarão de mulheres emenores. Estes percebem 2cruzeiros por hora e as mu-Iheres 3 cruzeiros. Oa patrõesforcam os onera rios a tra ha-lhar dois domingos por mês,nâo lhes pagando a jornada'em dobro.

ESPIRITO SANTO

CONFERÊNCIA SINDI.
CAL — Realizou-se recente-
wií^tè na cidade de Vitória
a 2*. Conferência Sindical dos
Trabalhadores do Espirito
Santo. O conclave, cujoa tra-balhos se desenvolvenim com
pleno êxito contaram eom e

Mrticipaçfto de represenUn**
tes doa mnta importante!» se.torea pro£i*4onaia do Euisdo.

CEARJ

HOMOLOGADO O AU.MENTO — O Tribuna! Reg. dóTrabalho homologou o irrisd.
rio aumento de salários pro-
posto pelos patrões. Assim
mesmo milhares 1e ctimercia.
rios, gracaa às clauMiiaa dia.criminatórias contldaa noacordo, n^ receberflo »tm tos-
tào sequer do aumento.

CONSTRUÇÃO CtVIL —

A Comissão Central de Rei.
vindicaçôes dos Trabalhado,
res em Construçào Civil ve-
rificou, após ampli reunião,
que os salários atualmente
em vigor, princiT-almente pa-ra os sorvemos de pedreiros,
nao passam de 14 ou 15 cru-
s-eiros. o ?ue absohramente
nfio corresponde as «mas ne-
cessidades. Constatou ainda
que, em todo o Estado, o di-
reito ao renouso sen* a nal re.
munerado vem sendo burlado
pelos patrões, especialmente
através da exirr/ncla dn assi.
duidade de 100%. Oeralmen-
te. quando atingem nove me.
ses de serviço, os trabalha,
dores são demitidos a fim de
nue nfio adquiram o direito
à estabilidade. O integralista
Antônio Alves Costa, em eu-
jí»-* mãos se encontra o Sin-
dicato da corporação, é o
maior aliado dos patrões a
um dos principais responsa-*
reis por essa situação.

MINAS GERAIS

GREVE — Os operários
das fábricas de tecidos de
Sào João Del Rey declara-
ram-se em greve. exitrindo
aumento de salários. O movi.
mento atinge mais de 3 mil
trabalhadores.

Ela ••.••mi., dadoi» do que se paaaa nns fá-
brir:ii- dn Capital il<* &*io .-"nulo.

Na Fá] rie. dc T ej los Tntuapé (SAMS)
oa patrões tentan .igar oc opcrAri.s a "*,•

"mr com maior r.fir* de teares. Que-
rem fnzer com qu*« 1.S00 <i»-»*»^rio8 produzam
o que produzem 3.000 e assim aumentar seu8
lucro* à custa dn áiAdè dos trabalhadores.

Na cTinturarla 11 -ira H^A, quando
existe muito aer*.-i«*o, os patrões obrigam os
operários a dar 10 h >ras de tmbalho por dia;
quando falta servi-*G, o trabalhe cál para 8
horas c às vezes nfio chega a completar .'.a
j...... Mr:- :.*» fim cio mê.s descont***-. as ho-
ras em que oa operarion !elxnram de tv' a»
lhar as 8 horas n >rr "r, 

por falta de serviço,"a poueo os operários descobrtinm que, en-
quanto ficam p.iradn.*. por falta dr* serviço, a
empresa '".mero trah 'ho a outraa fábricas
que o fnzem por um preço de cust-, mais a-
rato.

NTa «-Huperial», onde os salários são i 'se- .
ráveis, já se apü ,.i os horários dc -ruerra.
Os trabalhadores são obriga**os pov «lei» a
trali*"- nos domir i c feriados.

Na fábrica «rSanta Virgínia» os trabalha-
tbres são substitui Jo.*; por menores ( que têm
um E:.l.'rio bastar.'., inf. .*tr) e na Pickcl o
regime é de 10 hora-, de trabnlho.

A CLASSE OPERARIA RESISTE

Mas a classe oner:'..in resiste a esta noll-

tira »'. ..??. da maior asplorselo • dt guer»n Reaiate com a luta.
Na Unlte*. Shoe, os op, rAt-ioa riitio eal-

findo atBBSEtb '? fi(%, orf*nnliarnm*ae nu-
i*;a ec "* ás reivinuic«**ao ampla, queatua na e iprena • eti » ' flndlcatc. Na
nekal, os operário» . ¦ rovelt.. am-ao reeent:
men.j da auapensifo lo um enmpanhelro e
paralisaram o trabalho por 10 minutos, exi*
frindo a revogação la ausperaãr, uma J ui-
da de 8 horas de trabalho o aumonto de aa»
liríos. Na «Tlntur ..a ' V», oa opoTU»
ri .i nm^çar^m Ir a gríve no dia 20 do mês
panando, obrigando oa patrõ » lhea co*-.**e-
dar Ir .--nto um nu:.:. :o de Cr$ 1.60
r * hora. Ei.<e r- **r" rinha sendo pitital***
do Itá maia do dois meaea.

A GREVE NA TEXTILIA

Na fábrica «Texttlia» oa {.atrõea quiae-r*.:.. t...jfi. a obrig-..t.riodod Jo tr:';alh:ir
com 4 teares. Ou .ipcrár'... reagi**-»~i indo i
greve, no dia 19 de ^!;ic. A —m», quo eo-** .*. *~.'rt ..»elr»-*-mi, ertem! >¦»- 'e-
pois a toda a empr. sa. A políeía, qu*» foi mo-
l '"-*ada contra os grevistaa não conaeguiu es-
mngar o movimen' , ryie r' te**tr.' .1 tn*-*
di.t:i depois com .. pro- -csi»a dos j itrõcn de****¦•? r.âo obrigariam .^~_-;m a tocar quatro
te; res.

Assim, defem: aaa reivindicações*,
lutanc' . ;r melhores salários e contra as di
versas formas de exnlora«*ão e mult..s ..as
eirr.-csas, os operii 'o« de T Fau' ifren-
t a política do guerra do govCrno - qui 

'
uma poütl *. ce fomu terror contra oa a-
1 tubras. Os êxitoa alcan"* .--asas ':.l.is
parciais me am que, melhorando aua or-
C.-.n^a;; a emp e . ndii. . -o;U-
'-"" -» sua união du ^ bate* <i trabalhado-
res /cor.**'.juirão r esta política dos pa-trõjs e merchar para s realização de uma po-litica de acordo -*<—¦ ^^ interesses c" a *rran-

--r.r.a trabalhai ras ¦—. úma política «*
paz.

I

MISÉRIA, FOME E TERROR
NA REDE MINEIRA DE VIAÇÃO

Enquanto 0 governo de Jusceiino se lança à demagogia dobinômio »renergia-transportesi>, a Rede Mineira de Viação, queserve a 29 municípios mineiros e a uma população de mais de
meio milhão de habitantes, continua numa situação de crescen-
te descalabro. E as vítimas mais diretas desta situação são oa
13.000 ferroviários da R.M.V que, com suas famfliaa formam
uma população de cerca de 70.000 pessoas aubmetidaa à forno,-
» miséria e ao terror.

CAI AOS PEDAÇOS A HMV

Há seis anos a estrada vi*
ve em déficit permanente.
Em 1944 teve um saldo de
mais de 3 milhões de cru*
reiros para logo depois en-
trar num regime deficitário
que foi crescendo de 11 ml*
lhôes em 1944 até chegar a
120 milhões em 1949.

O fato de haver obtido ml-
do em 44 mostra que os de»
ficits atuais da estrada sfio
devidos, principalmente, às
negociatas e à má adminis*
traçfio da mesma. Na verda*
de pode-se apontar uma sé
rie de negociatas através de
fornecimento da -enha, da
Caixa de Pensões, nas quais

Caminham os Ferroviários da "Central
Para Realização das "

Terminou o prazo em que a unidade de noaaa corto».es ferroviários da Central es. çao. wrpora.
Urge, por isso, que mar.

ehemoa para a realização da
assembléia* nos locai-i de tra-balho. Só nessas asaembléias
poderemos discutir aa diver-
aaa reivindicaçõea dot" ferro,viários da Central, tais como
aumento de 500 cruzeiros,
desconto de somente 5% paraa CAP que se está tornando
um cabide de protegidos, aca.bar com o atraso das refe-réncias, questão dos passesem lugares como Lafaiete eSete Lagoas, etc. Sn nas as-sembléias ao lonero de toda a

peravam o aumento de refe-rf>ncias (promoções». Segun-do os boatos que espalharam,
nos. os ferroviários. *a rece-beriamos o pagamento domês de setembro com o au-mento de duas referência».Hoje. vpmoa que se tratava*P*w«a da hoato» para entra-• **» ...ss* ),..„ # imped,r no8.ee at-KM-mçA*. Ainda agora,,-n...».,.-, .h,fM, <*,,„ ^o tJve,•"-Mi, p -«•-n.*»rtto i« r-iferf-n.
»••-/- -na* i-wr^bem boas gra-•r-.*nvft«-*t f-ontlnuam a es-
s*lb*r rwto»*, para Impedir

— KITON —

linha será possível organizar
comissões de reivind.caçõea
prestigiadas » capazes de noalevar à vitória. E só atravéada existência dessas comis.aões espalhadas por todos oalocais de trabalho é possívelreorganizar amplamente aAssociação dos Ferroviários,
dirigente de nossas lutas.

Precisamos promover rapNdamente essas assembléias.
Cada novo dia nos traz no-vas dificuldades. Cada novodia há um aumento de preçoe nossos salários continuam

assembléias
«5?

as mesmos. Precisamos nosunir, organizar e lutar. Nasassembléias, discutindo am.
piamente nossos proolemaa,conaeguiremoa estabe I e c e rnossa união a organização
P*** a k-ta o para a vitoria.

os governos do Estado —
tanto Milton Campos como
Jusceiino — procuram eon»
tentar os latifundiários queconstituem o apoio eleitoial
dos partidos das classes do-
minantes.

A situação de descalabro
na RVM evidencia-se no eu
rápido deterioramento. Jes
de 1941 nfio houve ali ne»
nhuma melhora na conser*
vação da linha. Em 1941. nor
exemplo, a quantidade de
dormentes existentes em tft»
da a linha era de 6.445.305,
sendo qüe, destes, 1.49H.M2
eram podres. Pois bem. nes*
se período de 10 anos forim
substi-ruidos apenas 681.671
dormentes — quantidade *n*suficiente para substituir oa
que Já estavam podres e ri-dícula se levamos em centaos milhares que apodrece-ram nesse, período (a dura*
çSo média de um dormente
* de7 anos). Fato idênticoaucede com oa trilhos e com
as máquinas, a maioria de-
Ias com mais de 29 anos a>
uso!

OS PEIWOVMIIOS
2' QUE PAGAM

Os salários dos ferrovia,«os sfio de fome: 750 oruzel.ros mensais, apesar da crea*cente carestia da vida. Masnfio recebem em dia essessalários. Estão sempre comos salários atrasados um ou-dois meses. E esta é u'a ma-nobra hábil da estrada:

«.aí S^9^m ,1a Fí.Çá« Nacional i)tM t yt**%.

^ Munie,,^ í,!^

qualquer a^,,^^ ü

«¦Mn oa pen-ju< m 4<ruTj
A^fnUmw^ 

*
A Conferenua ds e-^«A» de üombcirD, tZzM

cinco grandi-a a c,,^**
jcjtea armameniu,Ti? *

caí*. SSSS2,tíi *¦ Siõtí.catoa ümncadoa .»., T 
"*

lhailorea das |^|j«^*22« «Urada d. tíJ.^S• do. outro, mim» i?2"« ropaa entran"^^. pSTilquo 5íi? - 55S
ynm rerolvldas em SS•«çoe. conjunta,. eaSTSprmcipai. p^ 

«•
ao governo proiesiamio 1?tro o Pacto do Atlaiajco.

CONTRA O AI.TO CÜSI» DE VIDA

Os delegadoa dos minei-tj,a Conferência rc*-iünal daPartido Trabalhist-j ind"-realizada em Aberdarc. c2morgan, no pais do Ga-l-a
protestaram contra o altacusto da vida, dizendo que «governo dove tomar pro»*,dcncias para fnze.lo baixn

SAÚDAM A FEDIülAÇAQ-- SINDICAL MUNDIAL -

Militantes sindicai* e delv
gados de empresa de nume*
rosas fabricas da regiào ú»
Saizburg, em particular cm
minas de Hallein, du tábr.c»
de celulose de Hallem, da ia.
brica de produtos quiniuoi
de Solvay. da tábrico Ford,
trabalhadores na mdu.itria do
cimento, nas fabrica" de cer.
veja, ferroviários etc dtngl->
ram-se à Federação Sindical
Mundial, fazendo votos pplo
pleno êxito da reunião de m
Bureau Executivo.

PRÊMIOS PARA TRA*
BALHADORKS

Centenas de mineiros tche*
cos receberam «gratiücaçóei
de lealdade» no dia n dp s»
tembro, Dia dos Mineiros.

F. Miska, mineiro oe 08.
trava-Karvin, recebeu 43.*4í!
coroas, Miska é um excelen»;
te estakanovísta.

O pagamento da -gratifU
cação de lealdade» dependi
do desenvolvimento e cupri-
mento do plano de produção
de cada mina e de cada dt«
minuiçüo das despesas cora I
produção.

No decorrer do ano passa*
do, o governo da fciiecoslo*
vaquia pagou um te tal at
150 milhões de coroas de pr**
mioa cgratlfi-taeôes de ••*-«
dade».

.' j

«atrasar sempre para nâfl
dar aumento de salários»!
Enquanto os ferroviários íi*
cam preocupados com os pa**
gamentns atrasados, nüo iS
lembram de organizar »m
vigor a luta por aumento da
•salários.

Mas é com esta luta, atra*
vés da organização e da mi«
âo de todos, que poderá aca».
bar com esta situação insus-*
tentavel.
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(DOÜÜCOi ««lio Wtí*
, 'a o k«*w eumbatl-
ff adii.iiAvcI lutadora foi

JU .. inclusive, por ai*
Z ama comuna A «re*
1 !»*«• n»rminuu quarta*
itotn » vltáHn parelai

h« mvtSUf. que íorvaraut
rorcc/«ifü »»»3ÜfW* l*J°r

kaidt r o eorrtRiHior, a
JE t aitfumas tle «un*
SBeitte* «"w f0""1'
prtKfo* cínicos que st en*
£avam aparados e re*
*w w tflaa «I* arame que
taravam os presis úas
!pll que Iam vIsitA los.

ÓDIO NAZISTA I

Plin!: d»» admirável flr*

meia de £JU« eu)a vontade
de luta rtlo r quinada poJt» mau» uaiim in.uh.1 §
pela* i-i. . ..nua «uotitçfe % .i.
saúde em que ae encontra,
o ctrraKo Trindade t o Cor*
regedor Antánlo Metro Noto
resolvi ram separ&la do«
d • rn a i a preso* Hntc ?,
transferindo»» da Casa do
Deiençíi fiara o Hípódrwmo,
quo i um cárcere medieval.

Ao tomar conhecUneuto
desta nova arbitrariedade,
Kil** soube defender teus
direitos de prlao Mítico, ro*
üimindo à tranafeiènrla pa*
ra a masrnorra do Hipódro*
mo. Recusou*»e a abandonar
o xadrea em que se encon*
trava e foi arrastada, sob ea-
pancnmentot, por uma mal-
ta de tiras e soldados para o
«tinturelro».

ORKVK DE i^Mh K MUTiM NA CA^A D Dk.
TWQkO CONTRA OB IfAUf r»lA'lt)M A ^UK E^IA
HUHMIÇiiDA A HKKOICA PAKTIúAMA UA r^U
— MANaKKKTO DK SBNâDORflb L>El'»JTADOt4 £
VKIlt*AJX)!USS EXIGINDO SUA UBtRTAÇAO -

MANIFESTARIA DE SOUDAfcTDADE
EW TólOO H*'ASIL

MOTIM MO PAVIuao
PCNIffINO

Ao chegar ao pavilhão daa
mulheres, onde se encontram
pregos poUtfCM • preso* oo*
muna, a noticia da transia*
rêncio tle Elba, aa detentas
se revoltaram e passaram *
quebrar os moveis e Instala*
çdes. Mesas, cadeiras, vidro,
tudo o que esiava ao alcance
das mftos das nresaa. toma*
das de justa revolta, foi des*
pedaçado. Da manifestaçüo

paririparam todas as em

coreeradas, tncltislve as seu*
sadas d« crime comum.

Ksta manif«estaçAo de*
momtra a tempera de Rltst
que. onde quer que seja. por
aua firmeza t tua bondai*e,
sabe conquism com simnll*
cldnde a confiança e o cari*
nho das pessoas que a ce*<
cam.

MANIFESTO I* »Ai-
LAMCNTARES

Enquanto Gerulio e seus
asseclas pn»curam tomar
mnis Impiedoso o encarce*

tamento da itruua jmiruta.
em n»d« o pai» M mmWNQlm
um amplo movimento popu*
lar por eua libertado. MÍn
* que no üisirita Kedeftl
acaba do sei lançado pm
Manifesto de personaHdadet»
exigindo a liberdadr de Kl**
•a Kntre ou'roa. asatanm c
derals Campmi Vergai, fio-
rea da Cunha. Heitor BrltrAo.
Benedito Mergulhio, padre
Medeirus Neto. Euzébic Ho*
cha. Rui Almeida. Joel Pre.
stdio, Paulo Sararate. José
Bonifácio, Antônio Felicla*
no. vereadores Silvino Nem,
e Peacoal Carlos Mboio. do*
na Nuta Bartiet James, a
bsilniina Eros Volúsla e a
Jornalista Yvone Jean.

*f t

kmocraáa Popular . ...
M

mh

^Xi

\ ' df
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Ió iiühoes dc chineses ja receberam terra. ti*rramen-
•8 c >çado c tr; ;»aUiani livremente. 4G.000 coopera-
va» agrícolas qut agrupam 30 milhões de membros,
ikecem mercado» ir.s aos t^mpoDcses c lhes com-
•ani os produtos. Desaparect o fIap;e!o dc '^as e
:.s inundações. '")êrca de 5 mlíhõís de pessoes traba-
•'am em obras de r?fôrco dos rendes. ?ó em Hoan^-
o, ;.r.\l):ílhoni na conetrirão de dlguéfe 200 000
unooneses. 0'Vegime democríttico popular Irouxe a
'ticidade. F's n» alto, fratcr!stss que estudam uo

ntcrvalo ^lo trabalho de lavrar a terra»

\EG1ME
FEUDAL - BURGUÊS

i nâü
iriossw
os fl«
is pa*
ao á«
r '«ni
ito da

atra*
i mi*
. aca*
nsus*

p aü Brasil, o coutraste. Os camponesa não têm
k*n e vivem rasgados, magros e famintos ermo esia
família ao alto. 3 flagelo da sêaa ^nge-se de cidade
J cid^e, no interior, sem que encontrem empTêgo.
iao "orçados 

a ^iver em campos de concentração
,n(1e • fome é jrònica. Ali nào chegam o* abasteci-
^atos que o governo promete. E fora dos limites
torcade do campo a que dão o pomposo nome de Hos-"edatfa. são as caminhadas sem fim até caírem mor-

58 de nanição i beira de nma estrada. Dois regi-
"<*> duas vidas. Num a ahastaaea. noutro a miséria.

WV %Jmm \JL\JO Campos
'^mm^^m^^^-

NA FAZENDA GARrROBA

Bu ftis «3 Hii loti Contn cs Dcsisjis
50 SOLDADOS MANDADO? PE LOS PATRÕES DO FBTGORIF1-
CO ANGLO* METRAr.H AM CAM PONESES E QUEIMAM RAN
CHOS PARA EX7ULSA-LOS DAS TERRAS — GETÚLIO E

GARCEZ CS RESPONSÁVEIS PELCS CRIMKS

Há dois an„s q... a bngorífico An-
glo tenta despejar numer-isaf famlias
campoiiesas que cul''vim as L: *as da
Fazer.da Garirjba. nos ujunicipios ae
Anioricp Campas, Cardoso e A1 ro Fio-
rence.

^ftbe latifúndio q'je abrar.g? 17 mil ai-
queires tem uma grane1- n.rte plar*r.da
de capim on -.x* or iny.osts en: am von-
tinuar -te cêi,;a de 15 aiü cabeças Je
gaio, que dali Ji< remetido-* r í o Fri-
gorífico d-- Barretes, da m^sma eir":êsa
imptíHslista.

Moram nessas terras, viv o 6o seu
cultivo e na ia.or miséria 1.200 fairn-
iia.s juias rjga^ tiverpm este p~ uma
parte planta 

' A* w.iyTn n'»op in.^lfss
oue tii^o niieren* trar^orrr^ir e^n pa?fos,
deixando os c.ainnoneses ^erri terras nara
plantar.

•'emendo er ""•entar os carr.poneses e
reali::?r " soeios em mas-a. ivmc fire-

%• — '*•*.
Vi-ram em ano? ^'tí-Wnr ] <•$ i

nn.ani céntrn^zhndõ toda ^ rQaf.no rôhre
Chico Wmeiro aut? è o camponês mr's
com ^ativo iqa «'a?enda e nâo ter- cedido
dian ° dns pm.ef.ras.

Cnic-o Mineno e ou' o camponeses
foram pre.ms <= barr-arau^nte- espanca-
dos por pleitearem melhoria e proA a-
rern 'íi-ntfí* a s '''° -m ou* v'vem os
arrendatários e demr.is trabr.^hanores da
f^zwda. Após a prisão qne leixou .''v«o
Mineiro hHoe^bilitadõ jjè trabalíiár,
devi .10 a^s espancan«^i \?z de "• roi vi-
tima. a f.?send.8 moveu contra ê!e um
processo ov.ti terminou c ;?':$& 1"en?a ^
despeio d.?/1a peio Jniz de Tf-nabi Ar^e-
miro >rtavaba tt.To'ed'i. c.(.n-f a ma^or
parte dòs^-víses um serviçal des sonho-
res (?a t^rra.

Quando em maio deste anc o ofioial
de justiça foi fazer o de*r. 'o cr '-am^o-

neses reairiram, e os ^-'^s fo»*am for-
cados b recitar. Derum três Teses de
pras: 

'para 3. cÒ)*rei*H "e leHoaram a
rendi} des^e anc. Mas vencia-»s os *rês

meses, a 1.' de setembro vcJ.ou o oficial
de ''ustKa com um eahò a dias pr ¦ zs.
Foram recebidos a bala. Surpreendidos

peio tiroteio, tornados de oariico, os doIí-
ciais -orrerjm seguiruo o of'c;al que iá
ia .onge aos primeiros tiras.
. a>o dia se fc'e, ret- *n<-»os em toda
a '.ona. seguiram para a faze.-da 5«'" o»a-
ças armadas de n*otra'ha".oT,a>. fusis e
gaò. Ocuparam a tazenria iraardani' a
sede, e, no d;a 6. Irram ..íê io .-nncri
ie Chico Mineiro, disparand<- a distànca
raiadas de metraltiydcra. Lh "hp.a 'o,

puzeram a muoança nc caminhão 3 lera-
ram para V. Ge?ta. queimaram ? nima
ram para a ja.sa dos irmá «s d? .hu-o.
esnancandoa coòo^ o«ic enconí^ram pele
caminho para dizerem f-n<ie estavam
Zh.a. e seus comnam^if^oá.

iievoltados rom as bárbaridq.ie. pra-
tieadas nela polícia mrrniH-írt n^loc m.t'le-
ses, os cam poneses éstac ?ÍR»i-»Fto«= n ir
até o fim ia luta peia c»>nnu::-*ta ie su..-
reivr.dicaoô^s. E3 ia dersm i PxemnJc de
oue a luta armada e um ^os nr*«*:¦••s d<31
que lir^am mao

j movimento de °o!Ha. -.^r^ü^ a Chi
co Mirefrp e seus 'omn^nheiroj é amnlr
e po* is°o §!??? esrào ev)tn--ar->r,r,dos C'i»n
a mta, düsüostos a dar ama i.âo po.-- in*
gHòo.1- oeunántes ^ t**r**iF '*r*.vtet?*fis.
oue "ssass^pm íampdnast»s -rm o apo'o
(J]o 0r-;t''v''O e (~**r'!ftZ* f^oppc \ft*-.-f-.-*\l-' —ípp

e^*a^ t~o hn?n .ura^os ao \")',^o i i«?
r^o Lacram ou «so^h^jjP", os -f.^o^^o1" np-
cr^rp imno-^os «ô^"e 12 mil h^up^pc g
possuem 17 r-U. i>pvem à —^fnit.-r^ de
Âmè?*\C0 r— ^^"-«"nt; í\ ts*xQ de cons 'w* -
cão ^^ esteada?5 r^os p^os -in ií>,<o iç*qi*i
e 19*1. r*,,w. t^4-"! J* Cr$ \s& ?0« oo

(J& aeonteeimentos ea Fazenda Gari-
roba, onde os camponeses it- armas na
mão lutam eorr.ra o despejo, mostram
qu-! estes já encontram o r.-.minno ipon-
tado por Lifiz Carlos Preslet. .10 seu Ma-
míeoto de Agosto. Contra ri "iolênc.e da
reação e dos espoliacforeS; êiefc emüre-
gam a violência da massa t—aniente re-
voltada. E v "*f&, rornue c *-' -n com
o apo.o de todo* os que lu*"am pela mes-
ma causa, contra os desn^ios. ppio ii-
reite ao trabalho e por terra paia cu-
tivai.
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Greve nelas
Férias na
Fazer* Ja
Mnrinh)f\

A Fazei", MariaIva,
em MptíIih Vca a.r-.ade a
18 qttflometnN In s**^»^ dc
mun:cipjo ''er-nc#» ao
cspol;o je \\*i'o de Ai^rcu,
ç^ande senhr» de . rras» *t
cafeicultor ue ím um dos
mandões do x* nto }-e-
partamentj Namra* io
^nfé instrtir.ftrtn *e pu-
ieKno ao ic.'?' d° "nano-
bras contra js ajmcnc-
ses e peftuenrtf! ip^rnfkTes
e de subnrn • duianie i&
orir^eiros v»*» de * wrv
na^.o \* n^u»it ? sua
car~"rijv,a °s" dono^sta

Foi «or t»"»*^ da ío5<*uri
do iorn»! «r»*r:» T.iv--;»
oue os c^iunoneses ia * i-
fj.r.A^ fforí^Vp to^^prpm
cr>«hec:,~*eritc He ove ti-
n^«m ("re^to a rao;**e>* fe-
r;°s Por íf^-o o^ e^onr»,
•l^^OÍ? !*;? V" >i%4-'-f*r** ciia
fjit-^tf.^^o pntjon>*,i oni jrr ia_

\ro *,vir>'-~.A(\ »> f\r>rrn rtprtfQ

f|oc; fo»-;n_ ^nr«n oarri^re
acoríece. ^ q~'r*~:"*:r-t»*íjr,oi
r]f, T?r\ ?C,-K. ri o »*.•(¦*( }v** ic floe

prr-^f.çi^ (i^iinurf, ^^»».<; a

fayy.r,<! nh'-mf\n np t*e\tryt*os
rle ^',^»,,v,1,»**<".r-,<; nr»'»—' ^rpr <?ç

OS. g,*/*TV,'>**,''TT*P ^Tí'? os
Pí\l<- • -)ç. r«-o Cf ' *n • ?">c*c''r)«

iionQ ^oir. adm^n^p^r^idoT e

—p! 1p! a fipc oV'nrÍTv,(-)g
í""00 -v-•'-—'-'* -.re «os tem
ç;í'3o t.r\--i*rir.f%

0^->r>.'r; '.- ~-(.Í0 /^'n de
Cr"C.*-o (-, r, A-rif.'i.*.^r. J r^y ç.q

**!*«*» 1^.'»1V|^ ***r* rs r* r r\ >-\r +* ** r* /**]¦•£*

• * s

In. p, f\ ."-¦«.-! «|VÍK>rrí«) f»*»r» fr.l.

t,,^»-»n*, **o*-^»v^.-^ r''*% o :"¦> ^'Q.»

rw-tno^n «fv, 0 ,T^'.W r* V rt*%^ «^"•'•O^

\*f- -¦./-t.rn.-^r.-.^-.-, CC (^ T>n<V«l«,

I«>0 •" '-¦*»-*> 
Q -« ^^j <"'¦'** **"N V% /^ V» /*, C<QÇ«

f^O fv* »****-«i ç |vi«4.<r«%'|^ í?«—^v,^

TV>.;»«-^--^-^m5 0 ,4^, li.^r) f>i->«->_

(>fiv.'«o r.*\ -J"\.T>^^r>o ''/"líl

;"»<*»¦*-'¦*¦ ^^ ,r,.i -.r< •;, ^ r* *% O*»/" ^i^Av^yA

£ n <-»n ^ v f\c% ** *>»<"W» ^\r« #3rj ^ÍSm

3inn.-,o.r>q fl\ \e irU*o «'•po
po-^TO^rtí/Ar»? df f<T'»o g(j_
Tv"5.'"*"o •>*•»">-»óo f^j> |^»»t 

— ^- a
At íí.*w««;A Jj -.^ir^íc.rií^l

(*m'c«+«r>r j!tn»r rpi*n^d'í»a»
^ch^s anro-^eitardo também
a é^oo<» d p« i-.ilhcitas pa-
ra exigir aumento.
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I FASCISMO EM
BEBEDOURO

^»»^»*»*^»*»**»»»»*»»»»»»»»»»»»»»»»»»^»m,»»»j»»»»»»»»».»»»-»»»^.^^  

REIVINDICAÇÕES DOS OPERÁlWS
Da Fábrica de Óleo de Rancharia

Os operários ds Pábrle*rie Óleo do luborAo Ma a»ra**», em Rancharia, In.líg»nados com aa j»f« u . , .,*>
meniirosaa do eerenie Jullotwiitioro. que Umbem c sub*delegado de policia. fo.*amao escritório reclamar umaumento de 50% fixos. Kn*trcRnram um memorial as*alnndo por todos, dnndo um
praro de 30 dias pari a em*
presa resolver. Snnl.ro dinse
que estava esperando ordemda matrle de S. Paulo. Ter*minados os 30 dias. os ope*
rarlos deram mais 8 e. fln*dos estes, foram ao escrito*
rio novamente. Santoro ficou
brnbo e, aproveitando estar
a frente da delegacia de po.llcla, disse que natís tinha
a resolver e se quisessementrar rm grevo podiam en*
trar que ele ia mandar asemente de algodão paraÁgua Branca.

No dia seguinte, o geren-tedelegado já tinha 4 soi»
dados com o sargento dodestacamento e o ctira» João

Soldados no portão da fabrica
chamando os operárias pa*ra entrarem em servi.,*o. Um
operário disse que só entra*
ria com aumento no cartão.
E afastou-se em seguida. O
policia acompanhou o ope»
rário e quando este saiu do
meio de seus companheiros,
prendi?u-o. Neste momento,
em sinal de protesto contra
a violência, todos se recusa-
ram a entrar e alguns juetinham entrado pararam nor
completo a fabrica.

Depois disto, os operários
reuniram uma comissão eforam a Presidente Pruden*
te apresentar queixa ao Oe*
legado Regional do Traba-
lho. Lá disseram os opera-
rios que voltassem ao servi-
CO que as providencias se
riam tomadas. Assim fize*
ram os trabalhadores, masagora a comissão IA nâo foi

aceita e os «cui membroe «a*
tão emcaçadtts de d.»p«*«ii*
da. I) ante ile nova qwoixana Delopacla do Trabalho,
os funcionário.! disseram jue
N a Iria passar do governo
estadual para o federal •
por Isso nada podia fazer.
Aconselharam que procu.via*
sem o Promotor da Comarca
Este. nor sua vez, disse -,ue
neiwen canos ele nio sabia
a quem se dirigir, mas quaos operários tlrham r.i*A»
O gerentc-delegado nAo po»de fazer o que esta fazendo.
Entretanto, possa ou nAo. e
certo é que /az e nenhuma
providencia tomam aa nulo*
ridades das classes doml*
nantes para eunvulr a sua
pro.orla lei.

Isso mostra maia uma ve*
que é neeessArlo a firme

untfto dos operários, sem Ilu»•».'».• nas a itori indes de '.'«•>
tullo ou de Clareei!. Os »jh».
rarlos tem de confiar na sua
própria fArça e lutar Organi»
aadamen^e cm tonio de um
programa que Inclua em
sesu pontos: 50*% de aumen*
to fixo: eontra a ass-dutda»
de lfWr; eontra o envio de
tropas para a Corel»;; con*
tra a earentla: pela unidade
e liberdade sindical; pelavolta de todos os dhpensa*
dos sem nenhum pre|uIro
para -estes.

Assim ê que poderemos
derrotar Mata rarao, «***»u pre*
posto í*bintoro e os agontes
de Getúlio c Carcez oue só
fazem en-rnnar os trabalha*
dores com n-***»»rt.*«ins.

J. Sousa
(Retichciria — S. Paulo)

UM PROGRAMA ELEITORAL
PARA O POVO T)E BAGÉ

Grande número do mora-
dores do município de Ba»
gé. lançaram uma proclama-
ção ao povo em que afirmara
estar dispostos a compare»
cer As urnas uas próximas
eleições municipais, tasen-
do do voto uma arma d» .te-
fesa da pas o de conquista

de franquias demecróticas.
Os signatários da procla*moção ao povo de Bagé »la*

boraram um programa min!»
mo destinado a servir de ba-
se aos entendimentos eniro
o Comitê e as correntes po-liticas do município, inclu-
Indo sentidos reivindieaeSe**
d-, população. O Comitê apre*
sentou como candidatos a
vereadores os seguintes d*
dadãos: Osmar Próes. ?ider
s-ndical; Saldanha Gougo o
Simeão Campos Soares, cam*
ponese**.* Manuel Nunes Gou»
go, comerdérlo; Carlos Pico,
edvoçado; Wotter Sovero.
ferroviário

CAMPONESES DE NOVA IGUAÇUDROTESTA*~ JW?~Ò. ^ Ç?*'-'*%$*?$
Camponeses do município de Nova 1-macú remetiram ac Congresso c seguinte memorial: «Nós abaixoassina-Jos, camooneses do município de Nova Iguaçu,rama, de Xereu, Frtado do Rio J( J -eiro. rtm<£

llrT^ 
"OS80/rote?to redindovoe que façais écode n»«o indignado protesto contra *s .^tialidadei

da Ro.£s contra cs camponeses do ^araná, oue além
wãU,Tdade,S°1 * S0' "-a defea d» PSo'pára Sfi os, ainda agora se vôer? õMsr&doB a lutar tam-ae™ contra a prepotência dos grileiros que com a%da do governo da polida, ter. tam expulsa-los Jssuas tmu oráe trabalham js h< muito"ano> Condenamos também junto ao ^nio o env.oTtro^ãbrasrte-ras para a Coréia on anai-- r IX^Kmundo, roíro ünsçri nte dMresneirr à 111,tade do povo é kcJlt^^âS,^ 

V°*

reia ^É^^iíf^íS1 Wan?isco Süva, Júlio Cor,
S.ittel0061^ 

d° Nascm"*°to e ma,s 27 outro».

(Nova Iguaçu - E. do Rio>v

E' o seguinte o Programa
Minimo apresentado ao exa*
me do povo e do* correntes
políticas do Bagéi

1) Defesa Intransigente da
Pas, contra a aoUcacão
das resoluç&Ts de Was»
hington e o envio do tro*
pas para o exterior.

f) Ampla liberdcde pohtica,
do representação, de mu*
nlão e de imprensa. Anis»
tia aos presos o perseg-1»
dos políticos. Reintegro:-
ção nos cargos o postos
-os que se acham afasta-•os por metivos políticos.

•) Incorporação da U3ina
Elétrica ao patrimônio
publico. Solução do pro-
blema da lus e ligação «ie
luz om todas as casas aue

o desejarem.
41 Distribuição de terra gra*

tis aos camponeses sem
terra quo nelas queiram
trabalhar. Perdão das di»
vidas fiscais dos campo*

neses e das dividas tos
úsurários Distribuição de
ferramentas e sementes.

Construção das estradas
num raio de cinco loguas

do centro urbano, come-
çando pela Coxi.ha Gran*
de.

5) Barateamento do casto de
?ida: baixa do proço da
luz, dos transportes, dos
combustíveis, dos alu-
guéis de cesa. Abolição
do imposto, de vendas á
vista.

6) Combate ao desemprego
com a imediata roubertu»
ter das Minus de Huiha
Negra e reinicio das obras
públicas p-*ralisadcs pelo .
Governo Vargas.

f) Compostura de todas cs
ruas meti trate das e cons-
trução cias pontes da roa
Gol. Neto e P.isso do Oa»
*o e Pacso do Bemardc.

t

PARALISARAM O TRABALHO OS PORTUÁRIOS DS PELOTAS
No dia !?. de setembro, ásE horas, os trabalhadores do

porto de Pelotas paralisaramo serviço por txês minutos*,honrando o compromisso as-sumido com os portuários detodo o Estado na conferên-cia de unidade e de luta iec-uzada em Rio Grande
Foi o Presidente da Asso-oaçao que. a pedido dos tra-•wu-vw,*-*. Asn m nliieã aa.

ra a paralisação do serviço.Desse modo, os portuárioslocai3 advertiram o govor-no do Estado que, até aaora,não dou resposta satisfato»
ria às reivindicr-açíSes quelhes foram apresentadas cm
seguida à conferência -or-
tuária. Essa atitude também
vem mostr»xr mais uma vez
aue ot trcxheúhcttiog&m néa* ^t

tão dispostos a ver de ara»ços cruzados o governo ta-balhista de Dornelles gas»tando o dinheiro do povoParu e Light lccr.l, era des*
pesas de guerra, etc.

Reina grande entusiasmo
entre os portuários para asegunda parada que -jerá
realisada no dia IS do co*.rente,

PEtOTAa^-jfj «-fc.*..^

.s+MMO*.
•J A.'ultt. tt tií ,,!.:.r„tm

pre*,tB aa «*'.! í».«, /*„»,».
ra d» ttrfcuuutH, «*i% »r».
//• mu. . dê d..*,.a í'í*sia,
trnnetiea fievea a Cia* j
M(**|||# de Azevedo cheie» «
d* /.I--M.I.I a f« *....*•;
a« -ir-i-i.M »»«»'«i . if.i./, ,

V"»i o crime eymrlt- \
do por *•**.-. ri>« / ifi.».. <
ta»? O <«¦'.ni-'i pur «•*»•>t» ]
eometid'» dd WJio *io «
clima da terror «t.h, Jexistente, Kaaea Irea « •

Jr-.M 

11<««. um ««irj.i».r... J J
fo, uet nu.nda-lt",,ti in <
Cia. r«*/<*/o«i«**a Ui*-»»!*
kira e um pedirão, ia»
ram prrnua • eafiio pro*
r« M«i.»«.*j «K.r./u*- aiifri-
euiam o •xinioi *Terra
Livre*, na fatenda San»
fa Ci*M5 de provr-edane \

do orande fasciineiro o <
rcprfifCMrarifç te tanrt- J
can de av.ôea america- ¦
noa, Moura Andraae. \

O flltí aa comarca. « •
como qua.tr toda» ou ••.*»• \ [
aca. aerviçal do latifun. «»
dldrio. o cuja ttalaa t*i* .!
vem prenoa, depoxa de «¦
tf-i-raiirar proce*.*" con- ',',
tra aqurJea trta cida- *'
dílo», atendendo é or- ' '
dem do admtmfradnr ¦»
da Fazenda, quer anstm Í
atemorizar oa campone- ?
aca, condenou-oa a t ',[
ano» e 3 menea at prt- '»
ado, tendo por itaae a ', 

\
Lex de Segurança tascis- ' '
ta de Octulio. k'*ti juiz \ \
atende peto nome de
ttonjxm fontes.

A entupida condena-
Çjio pelo crime de distri* \
buir um jornal deaper
tou a indignação entre ',
oa moradorea de Bebe- '
douro, lato ae tnuiut no [
grande número de vtat-
toa que recebem os pre-
aos. no auxilio tinancet-
ro prestado áa auoa fa-
milias e nas medidas le-
gais togo adotaaas. en-
tre as quais se inclui
um pedido de habeas-
corpos entraao no Hu-
premo Tribunal Fede-
ral a SO de nüho.

Os patriotas condena-
dos pelo juis fascista de
Bebedouro encontram-se
com o moral elevado e
confiam na solidmedade
popular que se r-.anifes-
ta crescentemente, a
fim de arraned-tos das
ganas doa grandes sa-nhores ae terra

José Mana
(Bebedouro — Bdo Paulo)* *

¦?«**

S-^-H-*!*******^
EEVOLTARAM-SE
OS T—CT.EB DOPATRONATO DE

PASSA QTTAT.SGO Patronato de Passa Qua-tro, subvencionado pelo <?o-
vôrno federal, atravessa umasituação de miséria.

Pessimamente alimenta-dos. os menores nue ali s.-lo'internados pela SAM. fíi-zemuma verdadeira estação defome. Corno *ern acontecMn
em outros estabelecimentos
do^se tfê-oero. há dias houveuma revolta ho dormitório
Os menores quebraram vi-draças, etc. em sinal de pio-testo contra a péssima a'i-rnentaeâo. E» tal a escassez
de comida no Patronato que,pela manha, os meninos *n-
mam mate com anitü em lu-
par io «-afé. a**e custa aquiCrS 34.00 o quilo.

As professoras do Patrona-
to par-ham 3*0.00 cruzei-os
por mês e desde laneiro nSorecebem s°us magrísslmos
¦salários. Enquanto isto, o
P^vêrnq pasta milhões e mi»lhfles comprando navios earmamentos americanas eseus ministros dizem que tu*áo corre bem.

('titfòm
Camponeses de Itaperu^
Lutam em Defesa da P(

Ne lunar drnomlnsilo Suma «»nh«rs da rtafc..mns, oa rsmponrtics hu.tm conlra a ifurrra Sfi*.. ** ,u**
csnítionrüca qor vivem , irebslhsm Ksnh«n-l'« \mmVil* Ü* '
nrando rarnr MCS a Çr| 20.0U 0 qi.iloi o, p,,"^T>rtrloa vrndo o mu slgudâo «rr rosmradu s Cri! Loa ',,ro,"*'
dr» e |M.!mrH»a per <«a«iáw do nlanllo crs de Si°al2* qtJl
planlndorea dr caos qu» firsm à met<e da rjaJna Ri ,;>'Paralao. que compre ou nio a cana. «..«ndo que o rttZlu"trn-a «.em r+ber qual o preço que vai rrcei-r Ltti."5?K*d* mala, quande a uaina sutorit. a compra, i foínZa!1a«Ho qual e peão que deu au» merrnd,.rl. %£ [$?***u-lna e e peaaRem «io e acompanhada Pele for",-^ '

Como se vé. é grande a ex
ploraçAo de que sao vitima*
os cam-toneses de Itaperuna.
A Jovem Ana «Uma, de 20
anos de idade, trabalha naenxada das G Aa 18 horas pa.ra ganhar Cr$ 10.00. A ml.e
de Ana percebe o mesmo «a»
lárlo. E um IrmAo de 9 anua
de Idade prepara e ,eva oalmoço ao leito, preparaigualmente o magro jantare só A noite vai A escola
mantida pela dedicaçAo deuma professora que d»?sde
1948 estA com os venclmen*
tos atrasados.

•Viu! os meeiros suo obrl*
gaues a trabalhar durante
um ano sem poder plantarnem banana, pois no lim lo•ano tem que deixar a fa/en*
da com pasto plantado gr*.tuitamente, alem de deixar
* meia ou terça de poucomilho, feijAo, etc. que p.an-tarara e -colheram.

Compreendendo a explora
ÇAo de que sâo vitimas porparte dos fazendeiros, e queos camponeses de Nossa Se*nhora da Penha, no momen-to, estAo colhendo assina*turas por um Pacto de Pazem suas associações, nas a*zendas e de casa em casa,fazendo festas e organizan*
do suas forças no norte ilj-minense. Os camponeses -a*
bem que a guerra lhes trazcondições de exploração ain-da piores.

(Itaperuna — E do Bio)

RASGAM E PISAM NUS LEIS
OS WGLESES DA "ANGU

PrlorSt^ 
h°-.ltíns, e mulhe«-* trabalham nas terras

L?Si^ miV?daa no Iu«ar cham*,d<> V«™a do Fm
l^rrngTet Pel0taS- A" * ¦"a"tadM «"c"'i»'"3' -"
lhirW ^2 

é 
?6 

Vinte .crU2eiro-' Por dia. Quando um trab
ri í^ 

te' o» «nngoa não pagam nada. Este fica n
lhà252? ». 

desamParado*. Agora foram despedidos onze trab,
t l'UnS C°m* mai3 de *luatro anoí d« cas»' E' como di

££&LÍ 
**^.no:,a3u» * governo é o Mister. Ele faz o que bientende e fica tudo pelo mesmo.

r^phl?Sa?m °8 trabalhad(>"s que quando despedidos irias
com nfirtr5mentG*da Jndeaiz»^o que lhes cabia de seof*
ir,XV*tDT 

del.8?rvi«°- Entretanto nada receberam, porque
d& 23"^ da/nff10 aâ° «*o bola nem paí-a as leu
ím.Hn ,f! 

drinantes- fcitas P°r serviÇais seus e dos patrões
snounSL í 

"í 
7u P,0r CÍma de tud0 e nada ,hes aco"tewrá

teuTríZit 
trabalhadores não lutarem organizadamente por

Síes vaníSI»! 
imP-«"m a vontade da maioria explorada •

meífn-í t Tt vlíTam "°w 8an-?ue • nmÚB riquezas. *%meando lucros fabulosos anualmente para o estrangeiro.
PORTO

RESPONDA
ESTAS
PERGUNTAS
Caro Leitor:

Conínr-ua p.tra melhorar nosbo jornv,respondenac estas ^
guiita*:
j) Quais as se ôea ..-*

você *ê na VOZ?
Quais a* 8e«*õe8 quêvocê náo lê?

2> Acha dificil a*lin.
^agem do jornal?
Você entende facii»
mente as matériaj
que lê?

J) Que seria neceseá*
rio aue a VOZ pu
blicas-ie para quevocê 3ono*ii8te no*
vos leitores para o
jornal?

Sua opinião é uma
ajuda. Sua resposta
será levada na maior
consideração Semeai*
mente premiarem c*-* ap
respostas qu-* mai** nor
ajudarem n melhorar o
conteúdo e h forma de
nosso jornal,

PEDRO MOSSHt
iTmssa Quatro — 3. Paulo)

MAIS 30 % NO
PREÇO DA LUZ EM
NOVA FRIBURGO

No ffovêrno e Dutra, ostrabalhadores têxteis de No-va Friburgo assinaram enmassa um protpsto contra aaí'a do custo da vida. Da-
quela data af.é hoie os au.mentos dos gêneros contj.
nuam. »S6 nSo há aumento
de salários. Agora mesmo a
Companhia de Eletricidade,
que pertence ao mesmo êo*
no da Fábrica de Tecidos,

M.
Pelotas — R.G. do Sul
acaba de aumentar 30% nat
tarifas da luz

Isto reflete a política so*
dal de Getúlio: carta branca
aos imperialistas america
nos para maior exploração
de nossas riquesas naturais?
bilhões de cruzeiros para as
aventuras guerreiras, bilhops
para os grandes fa2er>deirí>Si
negocis'as para os amigos i
sócios políticos, lucros faou**
losos para os tubarões da in»
dústria de tecidos, en quarto
para os trabalhadores riA *>*
lários de fome e aumentei
dos preços.

•n % .-, - —"~ "" * ÍNova Friburgo —• -S. do Rio
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WlfflCAS

O chefe* do Eptndo
Uãior do Kxército. gene-
r. l.nwton CVItm», revê-
|pu qii«» m tropas norte-
umrnctnu qw no tavep-
f„ pnssndo participaram
dos romba»*v na tV-cia
•i-rtani trai*1 Va de volta
aos Fitados Unidos, an-
ta dc Natal t* auballtul-
das per oir.ras tropai». Os
an enc-anoa procuram fa-
ni essa FUi-itituição com
tre pas de ou* ros paincs,
inclusive do Brasil

— ¦-.
APwr.KNTINÁ

Espera-ae a con*-*ocacno
dn« ele' "sa 

pu «-.idenciam
na Ari?entii.a para 11 de
novembro ori-ximo de
a^òrio com a nova lei elci-
torai Essas e.eicôes rea-
lizar-se-âo num clima de
terror e «ar lercias, espe-
cialmente tõntra a classe
operária e seu H--.rt.Ho, o
P C da Argentina cujos
jornais for;*.m fechados
pelo ditador Perón e cuias
sedes têm sido atacadas
pea policia veranista, oue
assassina militantes ope-
rários

HONDURAS

No dia cu. *-ln.tneflh
rfesta da •e<i,dade>> em
que as au* Hdattas brita-
nicaR exibem que o povo
r> Belize (Honduras Bri-
tâniras) envie uma «-men-
Bagem de lealdade» ao
rei da Ingur-írra milba-
res de pessoas ganharam
as ruas numa demontra-
ção contra o domínio in-
glês Em lusrar da «men-
sagem de lealdade» o po-
vo de Belbe fe? um jura-
mento de laa da.de ao país
e de luta eontra o colônia-
Usino

— ft —

ÜRTJ0ÜA1

Os dois orfn^tpjü» par-
tidos doe latifundiário» e
capitalistas uruguaio», o
partido Batlista e o par-tido Naciona? (herrerista)
firmaram um acordo para
reformar a Constituição,
suprimindo o posto de
presidente e substituindo-
o por uma junta governa-tiva, formada de represen-
tantes de duas agremia-
Çôes Esses dois partidos~"ft faziam o io*?o de «go-
verno» e «opoaiçfio» se

nem sob a batuta do im-
jperiaHsmo ianotte parar' r combate ** lutas ope-
rârias e ao mt-vimento pe-*a ntr e a tndenendenda
nacional uruguaia oue se
desenvolvem amplamente
Bcb a rílreção do Partido
^munista

AJUDA A VOZ
WmM£i\M A4Uu.*»aAS

Na *4i%mu psjatda, putMea*ma* lou,w..M»a m Ut.ni> -u-t*
*<*-'?'*** itnuaaua i-*.-* umo*•«** ssugai m tMmxmmi, .(-#••
IM *m*.<**Mt ttoPmt, «N-tU OOMM»tmOÀuiaua paios i- i*».^ soit^oa
0* V,^U.fHmtt. Aq-,* iks s to-
líti'4,V«v,

ATJVIDAUB IH. ORUl-O»
AJtUUBTAU

C fc.Lpo •juu.aur- do ÜjulaiteavtiM.*iM-« a «»..,...»i. .a ds
Cl* ,j-*U,V*J.

O Iftupo sjudista ia Vu?.,
d*.» hx-cumba tonto,«.;.....,.-.»
a »«.-, r ..... .a ,., Cu J..o. ,y
O ipruptí u,uu..i.u du Mario .'ul*
*;.. ir uxi-uos a inpor.Auia
dv Cr< i ¦'ou.oü. üo Jontaltsuliarceiinc »•»».¦ ». > » '»-».,» eo-
mo ajuda Cri ou» ou.

ONDE ES1A0 QUE
NAO RESPONDEM ?

tia .-->! ...-. aasttttl gesto que
nem scquur tomou conheci imn-
to uit.âa o • .i.t ca i." -, ,ia
de dllusâo. Que parecem dcs-
conhecer a im-mrtancia de
VOZ OPERARIA para ganhar
aa tn.ir.sai para a luta pula
PAZ o a independência dado**
nai, *.ira a jrltJitaçào do Ma-
nlfeato de Agosto. Sc pensam
tuzer isso sem a ajuda !<- um
Orgâo político como s VoZ.
superestimam suas próprias
forças. Sírá este o caso ios
Estados que nüo dão notlda*
da companlia de difusa •: E*ta-
do ao Rio, Mato Gross', Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
Bahia, Sergi-.e, Alagoas, Per-
nambuco, Rio G~andc do N*)r-
te. Pararba? E o Estado de
Golas que se «insurgiu contra
uma cota pequena», estimou no
dobro o que podia fazer e até
hoje nào deu sinal de vida?
Onde está o entusiasmo aa
turma do Espirito San'.o e do
Paraná? Assim a coisa vai
mancando, mas precisamos an-
dar firmes para a frente.

é7luúklk
^BWmmM m9*9mmm^mmB*9m^mMB^mM^^m^mmm^mmw mW^rmmmmmB

Ja
8
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A BATALHA ESTA SEMANA

.............

QVRJU Km a UMMMi,»
UXAXltQ

MA( «.E aumrnlanle sus cia roí IWÍ; tttCI BONITO rf«mM---«rr-do a ¦¦•.»ri« siquidar.do .«l-e du mu dvíilloj SAO SIMAO. g. Paolo, rr.t»Hrlr*f,*n.lü s S^nrí» f
K%%?m/i^ 

l,,-í',o: l'"-:,luNW*' •*,,n»*- Passado partr d» uru d-biio; j JOÃONV9 UMUC£NUi K»t. d». Rio. pa-*aitilo 60'é d** uru ili-SIto; ViH 08 DB CALOA8L .Mt*naa. M^J}*to*n dbiio; PARADA DE LUCAS, D Psdtral, atimrnisndo 4r»r*aa cota: i . HUMI IPAl, D Federei aurtrtiiamh» |Ci", da rota; ARARA, 0. Feda-ral. aum^nisiiuo*^ rota: DISTRITO POHBtAL, a.im.*i.u*Mto t asentes. «nd. I emIRAJA. I *m CKVTUO r 3 ii.. ORLA MARÍTIMA.

QUBM K.STA PERDENDO]
BANGÜ. I) Prdrral. redm-ltido a cota em 19-*-,: MADURETRA, D Frdrrala redncitt
Iff-ví?. müIiUm'/r íSf^.-í *í* S CR«8TI>V.\0. I) Federal, rHi»iu 11%]

;*;.*..: ... .ra1, ¦*¦¦* rIt,v-,r » ¦« d*--»»"*. lonUmeata com CENTRCLAPA,GÁVEA, Mh.\ ISABEL eS. CRI8TOVAO. NOVA FBI BURGO. Eat do Rio. redurm.
ftf%S,VSR«y?;JíAMP0 GRANDE- •>• FH-rsI. redimo em 33-,* mis cota;UUABATINGUETA, deitando de funcionara a-***neia, provl-oriamrnte; TAPIRAI,cetoiand', o limeionim**nto da ssêndi. priTJ-mrlameiite.

SUGESTÃO DA SEMANA
Você que é ajudista, leitor ou an:igo da VOZ, corra hoje i.r,-.a tísta er.treseus companhoiros de trabalho, eulre os teis v.sinhos e ?nngt.3 Se não lheagrada esta sugestão toma outra iniciativa. O fundamental è itie se a-ude aVOZ, nao importa o epiuma vhs contribuições. O que vale é a-ajuia constante.

(conclusão da p pág) Getúlio iola em...
a matéria foi direta da pu*blicidade «ara a oficina, não
tendo passado pelo controlo
da redação, arrancaram a
formfio a palavra cFREAR»,
alterando assim por compl»*
to o sentido da frase tiue *i*
cm: «OS AMERICANOS PRO*
FUZERAM O DESENVOLVI.
f-íENTO DE NOSSA ECONO*
MIA>. Um outro titulo da

mesma rr.atérla, dizia: <A
proposta americana era Jràs-
tica, limitando as atividades
dos paísej? americanos ex*
clusivamente às necessida*
des de guerra» Ainda uma
vez fed retirada a palavra
«americana», alterando o
sentido da frase.

Eis ai. através da prova
dos fatos vivos, o que valem

as paUvras de Getullo e de
sua camarilha. Libertação
nacional, na boca de Vargas,
qjer dizer maior subordina*
ç3o aos interesses guerreiros
e colonizadores do imporia-
llsmo americano quer dizer
maior repressão à iu?a dc»
nosso povo eontra a fome e
a miséria, .pela paz e % in-
dependènei** de nossa PAtria.

Menores Explorados nas Docas de Santos
Os operários dat*. oficinas da Com- tão, etc. Muitas vezes acon^ee udoe-panhia Doca*, de Santos estão empenha- cer ou aciüeQtarse um operário e licardos na luta peio aumenco t*> 70%, s- à «s-^ra de socorro na ambuiânc-a d°>-mana inglesa, adicional de >$ 3f«,00 por pois de 20 ou àO trinta minutes paraano de serviço, promoção de dois em levai o operário paia seguro ou rara a

dois anos, entre outras ctiviui-cações C* A' F' 0utraí" vez«s. em caço urgente,
já io conhecimento da corpo-açao a üab^ll3a_dor é logado num ^a- .nhão

Stugem, porém, outras ^ivinJici- a,Í. C°m° * Í0SS* mer^dc,ri^*

nas. Por isso devwn os ope-^iog cn* ofi- hrZ eVlv^k ef \Crf 4'6a *>i
enu lutar oi-gawsados noTiJÍ J de «í^h íí' 

S' 
i^0" ê*c* memre*

come a colocação de Posto MiJico noa JOAOIJím PAurpnc

C/ MPANHA DB
ASSINATURAS

bundo pru***t/mmmt0 B
puo,*,t,m, ai*» rtmuunaos, venm
Cutua a ....»,* «. . . ... h.
tm-», init-,uiinm •*»!*-. tia o<t»>
taitus aa h.i**uo *» Vo* >> o-
roria foíwumg, d-nií*» «km
a<«#ui SjNMfSS « aww, r* uoi«
ttjre/a 'i.»hi.i»»..,,.a* i»h#- i,ih-
to pod» ss> saasjasia /#ur k*-.
l-M-A O ir :.-/(¦» num tr-ihattto t>m
extnfuntu, .como po* um sêoiftiir tia luc. s?a lan fo A
O r. .... í'a»i;Miiín por 7$*fl
S4«i/iaiiirat.

O /-*wíi*í/í, Federa. . •*.«<. rosa
s resp,t isabUiaaue de dar *>-S
V»**, tou novos asstmtittes, £_,
/'««.o tzo; Hto tí. seo Sut «
.•"¦*>. '.* r ;¦ j, ..,,, 'Swurmm faP Alegre) 100; Aer*. Ama*
sonas, Para Maranhão, Ptaua\
Ceará e Rio' "»«*.. Norta
(Sucursal de Fortaluaj tod*
Paraíba. Pernambuco « Aus»
goas (Sucursal as fUeifei 7Í4
« Sergipe e Bahia i Sucur*ai
dr Salvador/ /«. ílBr„e pMm»o termina a se de outubro/«

EMULAÇÃO PARA O PL/«
NO DE A&SINAtv/RAfl

— PRÊMIOS —

Para o agente que fizer j>#e«.-iiwfur<i», ; cM*í«a*»ira oro,«•Mio. o aca t-oior «*, dmhei.ro OHjjtm objeto equi alentei
para o que fizer êê oasiiiaii*.ras, t emsmaturas çtatuitaa.o seu valor em .dinàtiro ntem objeto eqmvatente, parao que fizer WO assinatura*
30% aóbre o valor tias *xs+naturas. Para a sucursal qutfizer 50% da sua oota ate </«*>» de setembro, una colo*
çao de obras marxistas parmo *u:a biblioteca, correspoeu
detido a 25 % do valor aos «e.stnaturas ou o importância
correspondente, se tuperor acota no fim do prato, a me-
portancia relaltva ao custo
papei para 5.000 es^mplatt^da Voz. (

COMO FAZER UMA
•ASSINATURA

O movo aesfeta-ale roeehmB
éa VOZ ema eoenàrwtça quepode ser utsia coleção da es***fôe« postaes és liassms rent—luconarxos, ou um foiheto útB
para a sus letíttrm e auetrmm
çáo. -*

Preço das saataiiíiii-an
Anual - cn €0M - BortunZ-»oí — tDr$ S0j0$ —.
*rol - Cr$ itfi$.

«aemeam rmxúrum*. convicção política par» * ITTZ 
"

de rmvmaii-açoos imediatas e mSTaeatida? JL^? S2 m J*™*»»» oaam*
da unidade do ação da ciasse operai *** oonscitue-,. s oaas # # 

^

sac-aaal com o pstrio ^pSSstí « SS^Sr^SS ! 
dW*r a "^^

exploração ds claass oporá^lSoíaaT a SSa^cle ^.^.^ 
mÀximo •

emp/eaas, já é de 10 e mais horas ds sarvlw^b^a^^^Stte, ^ muiu*
com maior numero de máqtiinas; wlocam^*S_^ ».01Çwá^io• * to-bslhsr
auus -*•!«*-. ao lurar de tíStóo^^uiC Uqli5aS?í5hír,,*lár?'reito de íériss. o repouso remunerado, atr*r* AT^oatoíto. Tit^^ 

° 
íí"assiduidade cam por cento. cootratoa a curto praso, ds

Maa a claaae operaria reside valentemente a este «itnacsn . _^»- -^«*-«e ruerrs, de fome, de traição aacloiuü. Asdc*s!aiV«^veí'i^ tZZtlJ?^suuem no pata disem da decisão doa tras^mao^ e^ ^^de <ome para que enriqueçam ainda malsiSa du^^^nto*^^^1^o 
jro/erno 

Obtcub. dinheiro pars preparar o ;i«^»%S^oSÍ?iuS
SS.^*re7a_5Uft P^P*"*-1* « -«Perialiatae noVte^e^oTSía^**S nditadura doa trustes e monopólios adore os povoa. A classe operária^Síta*aaai-^paaaando por cima das violência, policia** . da de«tí|^do^lSde Oetúlio, aua tntransigôncia diante desta política de sue»í" de üScJSnacional e que, por isso, somente ela pode lazer avançar aa lutas do nosso oovo
pela pas e a sua Ubertaçfto nacional a aociaL *^

^^Contudo, as lutas da classe operária em mato paia atestam o quanto 6 ur-'££ 
i-líífT1?. ü?ba,hw'' *m *odM •* «^a». para a sua r-áS^rgani.saçao aindicaL Pola falte de fortes e amplas organisaçoes sindicais d oí»eemov;mentos retvindicatdrios não têm podid) ganhar maiur amputude estende*»-ee a tal ponto que obriguem o governo e os patrões a retrocederem em auapolítica de guerra, de esfomeamento e liquidação dos direitos políticos, e sociaisdos trabalhadores. A falta de organixaç&o é, no momento, a causa principalda falta de unidade naa a«ões e lutas da classe operária.

A organização e a unidada dos trabalhadores "começara na empresa, aalocai de trabalho. São ae comissões de relvmdicaço , criadas nes empreaas e
ms leeais 4a trabalhe eaaa ea teshalhadotes de teia** ae «ia«6ea poScleas ea

Mas sao os sindicatos e as í^eracõ**-** --~«-axssfc^ trabalhadoras para aa lutaT. í^*^**" ** unem m •»-«»• ds*ír8, Tmor-aüüu,,UB ****** ^a^^T^*^^- ° *****
haiimaors aos sindicatos se torna, por issTT^ÍfV^11^* """^ **•
o^gS4dsaçao da vigorosa. acoes^pS^^jf ***** *« -a^pw*
BseiooaL **-v«*w-_-i pei» pa», p^i*. p4o t a *«kfa«idiit_l**(

•Mc^"» r.JSS!^,,5í_SSL- ^*~*-~»mmmmmm*
em ^beniada sindical», «erceTmaT bruteT^iurÍLÍÍf^i? *P/T * ***
com s mihtãncA aciva dos operáriJo^nscieaSi í? ^ 

* Ma* * *^»9MSi*Mt*\,
na empresa « nos locai, do tralho SSfSSSSS !^\°B ljUato *• *«3
erífrenuu- c»n êxito s polfticrlwür^^
quistando na prauem a liberdade a^cat 

^^ í»»c*«t*> de OstaUa. eoaw

ao hS?«,UaíqU,* ^^fi*^. * ergsaixaçáo de amplss __,_. ^h*^*^

»«^um setor do k^S^^SSS^ SSuSi ae° sZ_«fí

tm l tlmZlmmttimmT '^B °^ni*^» °***>*- t ^S
e-,!!^."!??^" W**38- ^*» •*• timl-efltadorea eoiiseientei afie deves.

e taadasneatalai

:r^:„v:;.....;., -. , :;;rs;

-¦.*•.;.v ¦¦'^:.';'/v^_ís

..¦*¦"¦-t

vettUailirs-fSas txes*
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$S FATOS CONTRA AS PALAVRAS
- -., i^^^TO^Aflu' ""'

Llílfiní?^í!fi.
)§Hart*a

¦ *-*v*f4r

Mas Entrega o Brasil a Truman
-•f AS DEPOIS IX) D1SCUKSQ DB 7 Dfc SETEMBRO, MANDOU ABIUK

íío^íwL^^^ *ESI KCfAI- fó ErniATKOICA» PARA MAIS IlAPlüO
Ç^^S^SA HONASfcl A K UIIANIO DO ESPIRITO .SANTO "ARA
A MAQUINA DE MARRA AMERICANA
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coisa náo diz e náo faz no»Estados Unidos, onde no mo-mento se encontra, o seu mi-nistro da Fazenda, Horácio
Lafer, grande tubarão daFederação das Indústrias deSão Paulo. Lafer declara cl-nicamente que está prontopara dar amplas informa-
Ções sobre minerais estrate-
gicos do Brasil. Uma decla-ração desta ordem de umministro que vai pleitearmais um empréstimo escra-

Fã

NOVOS 
latos se juntam à

longa serie que consti-
tui o vergonhoso espeta-

oulo da completa entrega do
pais aos colonizadores es-
trangeiros. Enquanto Getú-
lio faz discursos para enga-
nar o povo, a chamada Co-
missáo Mista Brasll-Estados
unidos, chefiada por Bohan,
f ue é uma espécie de gover-nador geral do dólar quemexe em toda a vida brasi-
lelra, acelera o seu trabalho
de subordinar toda a nossa
economia aos interesses ds',/vV maquina de guerra america-
na.
*S PALAVRAS DE VARGAS

R A REALIDADE
No discuxào de 7 de setem-

Oro, Getúlio falou em liber-:, iação nacional, independen-
cia econômica, luta contra oimperialismo e exploração
do homem pelo homem.
Seus jornais se apressaram
a colocar em grandes man-
chetes suas frases demago-
gicas. Mas nesse mesmo dis-
curso era qut Varga.» usa
uma terminologia deesquer-
da para enganar as massas
Insatisfeitas com as dificui-
dades crescentes, ele na ver-
dade lança uma nova te&e
para justificar a dominação
americana no Brasil quandodiz que «a independência
econômica é tarefa tenta edifícil, que se arrasta pormuitos decênios, que às ve**«es se retarda por séculos».

Que quer dizer isto? isto
quer dizer que Getúlio reco-nhece e se submete ao cati-veiro norte-americano, à
continuação de nosso paísbor tempo indefinido comofornecedor de matérias pri*mas aos Estados Unidos,sem direito a industriali-
zar-se, sem difeito a desen-volver de forma independen-

gj&* te a sua economia, sem di-reito a comerciar com oí. pa-
Jses que nos interessem. Ge-túlio defende assim, por suavez. os privilégios dos gran-des capitalistas e fazendei-eos subordinados ao dólar.

MILLER EXIGE TODO ONOSSO MINÉRIO
**ife'-„

E se Getuüo fala destamaneira, enquadrando-se w «««.ores san »« •„.,..„..,.abertamepte na política co- de mandar nossa Iuv^tn2floniTOdora de Tríimãri; outra ~--l- - -no5?a luve*»tude

vizador. na hora em que o
gangster Miller proclama
que p problema dos paísesda América Latina é aumen-
tar a extração dos recursos
minerais, Ineluslw? o petró-leo, e entregar nos Kstados
Unidos, para receber, em tro-
ca produtos manufaturados,
tlá Ideln do avanço da colo-
nlzação de nosso paia. Para
liso Miller invocou as Reso-
luções de Washington.

ENTREGA RÁPIDA Z
COMPLETA

Dando ao cumprimento aos
planas americanos aqui f.s-calizados e xecutados porBohan, pouco depois do seudiscurso em que falava cini-camente em libertação nacl-onal, Getúlio mandou pro-ceder a estudos urgentes pa-ra construir uma estrada
«especial e estratégica» des-ti nada a escoar para os Es.tados Unidos, pelo porto deVitória, a produção do inte-rior do Espirito Santo, e au-torizou novo adiantamento
por intermédio dõ Ministérioda Fazenda para atender àsdespesas de manutenção dachamada Comissão Mista.

Sob o controle de Bohan já

adaptação de nossas estra-
das de ferro e (tortos às exl-
genclas do transporte, de
minérios pnra alimentai a
maquina de guerra ianque.
A preço vil ou simplesmente
como lastro de seus navios,,
os americanos |A sugaram as
reservas de monazita da Ba-
hla. Caminham para o cago-
tamento as grandes reservas
dc Guaraparl no Espirito
Santo. E Getuüo tem pressaem entregar as iazldas de
urânio do município de Af-
fonso Cláudio, nesse mesmo
Estado, adauiridas por Jac-
queline Chamneaux, uma
agente do grande monopólio
imnerlallsta Duperiel. quevivia misteriosamente no
Rio, sendo depois identifica-
da.

DEPOIMENTO QUE t
UM LIBf-

Sobre essa arrancada paraa colonização, a que se opõe
o povo brasileiro que não
quer ser escravo, dá-nos umdepoimento insuspeito o sr.Euvado Lodl, Presidente da
Confederação das Industrias NOSSA ECONOMIA». Os ea-*cribas de Getúlio, quando vi-ram do que se tratava, pois

Uma Hora», órgão oficial de
Getúlio, que publicou Inad-
vcrtldamente no dia 11 de
setembro esso depoimento
prestado numa mesa redon-
da eom os industriais gaúchow, arrancou palavras a
for.não, para deturpar o sen- _,„ MêM _/ —•- •"»»¦¦
tido das frases tios títulos e J". 

m*ttm9*ite todo* oqu,.
amassou o chumbo dos tipos aum M*»™"— J
tfa parte final das declara-
ções do sr. Lodl, a fim de
que não pudessem ser com-
preendldas pelos leitores. Is-
to além de revelar os proces-sos jornalísticos dos escribas
de Getúlio e da imprensa
«sadia», mostra o grau desubmissão de Vargas, quenoa dicursos tala cínica-
mente em luta contra o im-
perialismo, mas tudo entre-
ga aos imperialistas am»n-
canos que nos escravizam-

O título do depoimento deLodi sóbre a Conferência deWashington, dado aos In-dustriais gaúchos, e divui-
gado inadvertidamente por«Ultima Hora», dizia o se-
guinte: «OS AMERICANOS
PROPUZERAM FREAR ODESENVOLVIMENTO DE

tro coba nao la,*m "^
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no regime Imperonu »Cttdo. Unido. AÍ?^
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"•«P»0' * Q»significa o .macarthy.njT
ou seja o modo d.. afiS

litieo de quem tfa medo^muitos homens do» dojdirlgentea Ianques, o 2dem. de Macarthr. qut oe,.sa do vendido a uma poiéncio estrangeiro todo» otpit.Ma qua discordam do ruacartilha. 4 uma piova <m*lente e eiva da «demoew.
S-'*-g'?.*ricqi>a Q"9B* nSoler partidário da Lei Smltfcda guerra • da colonização
de todos oo povos, não esce-
pa é Inquisição dot conid•¦cias desse novo Painel!Thoaaa.

e membro da comissão bra
slleira à Conferência de Wa.se encontram os planos de shington. O vespertino <Vh <Conclul na ^ pág
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ta Contra Pi s c i s
Uma nova fase ao proces-so contra Prestes e seus com-panheiros, mandado moverpelos incendiários de guerranorte-americanos, iniciou-seno dia 12. Começou a setfeito o chamado sumário deculpa, em que depõem, comotestemunhas de acusaçãorepulsivos lumpens, elemen-'tos da polícia e um generalfascista, partidário da colo-mzação do Brasil pelo Japão.O promotor nazi-integra-lista da 3.' Vara procura dara farsa trágica e vergonhosaum estilo fascista america-no, convocando fotógrafos dapolícia, cinegrafistas de Ge-tuixo e a televisão do nau-seabundo Chat eaubriand.Mas não conseguem com is-to senão causar revolta noseio de nosso povo e de to-dos os patriotas contra maisesse crime da justiça, dasclasses dominantes que ie

prestam ao papel de Instru-mentos de Truman e dassuas guerras de conquista.
Por que os americanos eGetuüo mandam tocar naraa frente o processo fascista

por delito de opinião, movi-ao contra Prestes?
Está visível para o nosso

povo que, quanto mais soaceleram os preparativos deguerra em nosso país. quan-to maiores são as ameaças
morrer na Cor4la ou em ou*

tra qualquer parte, maioressão as perseguições a Pres-tes e aos comunistas, queencarnam as aspirações dasmassas e lideram si^a luta
pela paz e a emancipação
nacional. *

Este processo é aceleradono momento em que ganhacorpo a campanha pela anis-ti.a que conta com a adesãode destacadas personaüda-des políticas, e cresce a cam-
panha .pela conclusão de uraPacto de Paz, que já alcan-cou mais de 1.200.000 a«ssi-naturas. Ao mesmo tempo,as mães brasileiras, em pio-testos constantes, dizem aGetuüo que querem de voltaos seus 2.500 filhos ameaça-dos de ser mandados para a
guerra, engajados nos doisnavios de guerra comprados
aos Estados Unidos.

E* por isto que a reaçãoimperialista quer condenarPrestes, depois de ter orde-nado sua prisão preventiva.Porque Prestes é o grandegrande üder fiel aos inte-résses da classe operária denosso pais. Porque Presteséo grande chefe da lutade libertação ne nosso
povo. Porqoeà propor-Çâo que aumentam as lutasde nosso povo, nas ruas. nasfabricas-e no campo cresceo seu prestigio no coraçãodos patriotas e de todo oshomens e mulheres que as-

tes
piram por melhores dias. Acoerência de sua vida, seus
atos e suas palavtas, são
uma bandeira de luta quenunca foi baixada. Na revo-
lução, no exílio, no cárcere
e novamente nos combates
à frente de nosso povo,Prestes faz tremer os impe-
rialistas e a reação interna,
os grandes capitalistas e oalatifundiários, todos os ini-migos do progresso, a inde-
pendência e o bem estar dosmilhões de explorados denossa Pátria. Eles sabem quePrestes trabalha pela derru-
bada de seu poder caduco eexpoüador, dando o exemplo
da luta, organizando e edu*»cando as massas, nas filei-
ras do seu Partido, o Parti-do Comunista do Brasil e
por isso querem afasta-lo daarena. Eles sabem que comos comunistas na arena po-litica é dificil desencadear
a guerra e completar a co-lonização de nossa Pátria.Mas o que rtfio sabem é queé impossível afastar ns co»
munistas da arena política,
porque estes representam
os mais legítimos anseios de
nosso povo, que não quer a

res-
guerra e ama a liberdade.

O processo contra Prestes, .
por isso, é um elo a mais na Icadeia de crimes do governoe das classes dominantessubmissos aos interesses es-trangeiros. Nosso povo sen-te e sabe dista Cumprirá, as-sim, o seu dever, de protes-tar Junto ao governo de Var-
gas e ao Juiz da 3» Vara Cri-minai, no Rio. contra a farsavergonhosa montada pelosamericanos. No dia 19 de se-tembro será aberta maisuma audiência deste proces-so em que Prestes nada temde que se defender, mas temmuito que acusar. Que o nos-so povo saiba empregar osmeios de luta á altura datentativa monstruosa de con-
5n/ír Prestes: organização.

vigilância, solidariedade,
protesto — são estes os mel*os de luta para fazer recuara reação e o imoerialismo edemonstrar o poderoso apoiodas massas brasileiras aoslideres que não poupam es-rorços nem medem sacrifl-
cios em defesa dos seus sa-
grados interesses, os inte-
résses da paz e da libertação
nacional
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Que aconteceu com o m-nador Douglas, do Partidode Truman. no Illinois, quieaiu correndo da tala desessões o desmaiou numa
das ante-aalaa To Senado?
Os desmaios não são de uso
habitual noa Estados Uni.
doa» como. por exemplo, aoIrã. oade o «premiar» Mos-
eadegh costuma desmaiar <cada paaeo da campanha
pela posas do petróleo.' E ae
entanto Douglas deu um
grito, eomo se tivesse sido
ferido, correu e caiu muna
poltrona Macarthy talvex
não estivesse presente ao
ato. pois os telegramas nâo
falam nele. Mas estavo um
«macarthysta». o senador Jo
seph Omahey. do Partido dt
Truman. no Wyomino.

Oougias pronunciou um
discurso de meia hora. pe*dindo a redução de um bi'
lhão de dólares no projeto*meord de SI bilhões quoTramem exigiu para o ptò*
ximo orçamento de guerra.Era tão pouco, mas ainda
assim Omahey o acusou do
estar ajudando os propa»
gandistas da Rússia. Doa»
glas. como ae tivesse sido
ferido, correu e tombou sem
sentidos. A mão de ferro do
terror caiu sóbre êle como
um raio. O senador sentiu
as garras do fascismo ame*
ricano em sua carne e des«
faleceu, .isto não dó ume
idéia da segurança do res*
peito aos direitos civis e das
Imunidades que têm os re«
presentantes do povo numa
democracia que deve servi!
de modelo para o mundo.
tanto que exporta pela fir-
ça e pelo suborno o seu &

.Uo de vida?
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